CONSTRUIR 


EMOS algures; 

«Ruas estreitas 

e compartimen- 

tos estreitos são 

o estreito resul- 

tado da estreita 

visão de mentalidades estrei- 

tas». Vinha a objurgatória a 

propósito de certas obras rea- 

lizadas sobre perspectivas 

mesquinhas, com o resultado 

final duma inutilidade con- 

frangedora, À economia que 

informara os apertados orça- 

mentos redundou, no caso, 

em prejuizo total, acrescido 

do prejuizo com demolições 

que se impuseram para uma 

reconstrução em moldes sa- 
tisfatórios. 


A faculdade de ver para 
além do horizonte que nos 
circunda, de distinguir na pe- 
numbra distante os prolonga- 


Ti 
Il 


ll 


ELO nosso próprio sen- 
timento de dedica- 
ção à lerra natal, 
vomos ser chama- 
dos, todos os avei- 

renses, a dar a demonstração 
plena e actuante do nosso avei- 
rismo, nesse singular e aforlu- 
nado ensejo que nos proporcio- 
narão as já próximas comemo- 
rações do milenário, apurado, 
da existência de Áveiro e da 
coincidente segunda centúria 
da sua graduação com foros 
de cidade. 

Cado um, consoante os seus 
recursos, tendências e aplidões, 
de acordo com a vibração a 
que o mova a sua devoção 
bairrista e com a espontanei- 
dade e entusiasmo que desbor- 
dem do ofecto ao nosso berço 
comum, oferecerá, sem dúvida, 
o sua cooperação prestante e 
necessário. 

Nenhuma data se reveste de 


E asse 


“AVEIRO, = MARÇO=1955> ANG N=I7E 


mentos duma 
evolução, tem-se 
como apanágio, 
quase divinató- 
rio, dos raros 
seres dotados de genialidade. 

Mas se isso é assim nos 
elevados domínios científicos 
e artísticos, já tão singulares 
faculdades se dispensam no 
âmbito das obras materiais 
que hão-de servir à vida e ao 


PARA O 


conforto das gerações. Basta 
o bom-senso aliado aos dados 
estatísticos dos progressos 
populacionais e dos meios, 
sempre crescentes, da satis- 
fação das crescentes neces- 
sidades humanas, para infor- 
mar uma previsão, dentro de 
cujos limites podem concre- 
tizar-se, sem grandes erros, 
realizações que perdurem, em 


elo à presença dos 


AVEIRENSES 
AUSENTES 


por EDUARDO CERQUEIRA 


mais estimulador 
significado, nenhu- 
ma possui mais den- 
so e rico conteúdo 
de motivos inspira- 
dores, nem mais im- 
perativamente nos 
obriga à afirmação 
de que nos ufana- 
mos de ser da nossa 
terra e a rendermos-lhe o nosso 
tributo. 

E todos, sem excepção — 
porque faltar seria como que 
degenerar e trair — nos esfor- 
çaremos por exolçor Aveiro, e 
servila e honrá-la, e por sermos 
sucessores e herdeiros condignos 
dos que a criaram, conduziram 
e engrandeceram, cada qual 
onde for requerida a sua boa 
vontade diligente e, na sombra 
ou em evidência, pacata ou 
ofanosamente, a sua colobo- 
ração constitua um serviço ao 
prestígio e à irradiação do 
nome de Aveiro, 

À terra natal será — nesse 
momento ma's do que em qual- 
quer outro—o polo de atracção 
que a todos congregue e some 
para um comum objectivo de 
potriotismo local, Há, mois 
ameno ou absorvente, um papel 
a desempenhar por cado um, 


Continua na página 3 


SEMANÁRIO 


FUTURO 


utilidade, por tempo que jus- 
tifique os respectivos inves- 
timentos. 

Certamente, há sempre 
imponderáveis; mas, por via 
de regra, eles resultam de 
anomalias na marcha regular 
da vida dos povos e das re- 
giões; e estas nnomalias 
eventuais não podem parali- 
zar empreendimentos que cai- 


bam nos quadros de exigên- 
cias normalmente previsíveis. 

Erguer sobre chão exíguo 
uma escola que, ao inaugu- 
rar-se, já não comporte toda 
a população estudantil da res- 
pectiva zona, obrigando à con- 
fecção de peregrinos arranjos 
horários. Subordinados.às dis- 
ponibilidades-do espaço, ou 
empilhando alunos, contra 
todas as regras pedagógicas, 


em turmas «numêricamente 
compactas; rasgar estradas 
sem atentar em que a sua 
específica função é permitir 
o tráfego acelerado de viatu- 
FAS, cujo número, pesoe dimen- 
sões, em constante aumento, 
exigem faixas de rolagem am- 
plas e firmes; construir, em 
suma, sobre cálculos ultra- 
passados pelas realidades 
presentes e semter bem pre- 
sentes as realidades futuras 
— tudo será imposto, talvez, 
pela pobreza de verbas a ser- 
vir os melhores intuitos de 
fazer alguma coisa entretendo 


- alguns braços desemprega- 


dos. Mas, no panorama geral 


dos factos (e até dos princi- 
plos), aquela pobreza resul- 
tará caríssima, as intenções 
ficarão sem conteúdo sério e 
o auxílio aos braços sem tra- 
balho não passará de preca- 
rissima e incerta ocupação 
desesperançada duma 
continuidade tranquilizadora. 


Ouvimos, não há muito, 
classificar de «romântico » o 
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Nesta página, duas fotos de ANTÓ- 
NIO FENREIKA LEITE PAIS, que 
obtiveram o 3,º e 1.º prémios, res. 
pectivamente em Tema Livre € Re- 
trato, no | SALÃO DE AKTE FO. 
TOUKA'FICA da FUNDAÇÃO GAM 


e assim se tas 


DESPG 


O tempo—já lá vão, 
bastantes anos & 
os jogadores Je 
acompanhantes 
do simpático JBei- 

ra-Mar eram sistemálicomente 
recebidos, em duas vilas do 
Distrito, com chulas, pedrodos, 
ameaças de navalha aberta, 
alguns boletões, um Jou outro 
soco... Mas, por Mia de re- 
gra, a ruidosa acolhida não ia 
olém dessas manitestoções, 
cujos efeitos didis grovesdas 
respeclivos vitimas tácilmente 
anulovam com umas tanlas 
compressas de arnica. 


Por essas alturas, presidia 
aos destinos da popular ogre- 
miação citodina um dos mais 
assíduos colaboradores deste 
jornal, Não levava ele à pa- 
ciência que o preço do real 
mérito do-conjunto desportivo 
aveirense — então em exce- 
lente torma — se cifrasse assim 
nas tobelos de energúmenos, 
asselvojados pelo despeito de 
se julgorem, eles próprios, ser- 
tanejos, e pela paixão clubista 


RTO 


que se lhes incendio desorde- 
nodamente nos espíritos taca- 
nhos. E vá de pôr em prática 
uma teropêutica infalível: rece- 
bsr com a mois franca cordia- 
lidade as embaixodos despor- 
tivas doquelos turbulentas re- 
giões logo e sempre que o 
colendório dos jogos lixasse as 
competições para Áveiro, «O 
exemplo de civismo que par- 
tir da cabeça do Distrito— pro- 
clamava ele contiante — frutifi- 
carámem todos os reciângulos 
desportivos distritais.» 

É visram até nós as turmas 
das referidas vilas, os seus di 
rigentes e numerosos outros 
conterrâneos; e forom todos 
recebidos com palmas e flores, 
beberetes e discursos; e leva- 
ram consigo galhardetes me- 
morativos e prendas de artísti- 
cas faianças. 

Pois quando, semanas de- 
pois, os do Beira-Mar se des- 
locaram àquelas vilas, com a 
sua falange de apoio aos vi- 
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Todos sabem 


Secção de 
que os antigos 
egípcios adora- 


pis Modern 


animais, de entre os quais se destacou 
e celebrizou o boi Ápis. 

Não era um boi vulgar. Havia de 
ter o ventre e os patas brancos, na 
cabeça uma malha triangular, da mes- 
ma cor, e no dorso o figura de uma 
águia, 

Logo que se encontrava um exem- 
plar que correspondesse às caracteris- 
ficas exigidas, era rodeodo de mil e 
um cuidados, e possova o usutruir 
uma existência feliz. 


Choviam as oferendas de todos os 
recantos do polis, e o boi, quol nobabo, 
(não sabemos se lhe era dado possuir 
algum. harém!) vivia assim, tranquila 
e pachorrentamente. 

Chegado vo lerminus do seu reino- 
do — 25 anos — os sacerdotes aloga- 
vam-no numa fonte sagrada. O ani- 
mal era depois embalsomado e depo- 
sitado no Serapeum — o necrópole 
dos bois Apis. 

Pois agora surgiu um novo Ápis, 
moderno; civ lizadó, na Alemanha Oci- 
dental; não sendo para isso necessário 
reunir as corocterislicas que entronis 
zavom o egipcio. 

Paroa cultura física dos bovinos 
ocaba de ser inaugurado, num centro 
de criação, um ginásio com todos os 
requisitos julgados indispensáveis, a 
fim de evitar que os animais se tor- 
nem demosiodamente duros e gordos, 


Compõ=-se de uma sola coberto, 
com um orame correndo em roldanas 
no interior, à volta das quatro paredes. 
Os bois são acorrentodos ao arame, 
que os obriga a andor ao redor da 
sala, por acção das roldanas, ligados 
a um motor eléctrico, 

Com tal preparação, que fará in- 
veja — salvo sejal — a certos povos, 
não nos admiremos de que, num futuro 
próximo, os bois alemã=s comecem a 
praticar o voleibol e o basquete! 

- As mulheres de Joa- 
| 0AS p nesburgo fornar-sa-ão 
mais belas dentro em 

ES RR À breve, mercê de um 

HIGêNO novo meio à sua dis- 
posição nos instilutos 
dao grande metrópole 

sul-africana. Consiste o revolucionário 
método na aplicação interna e externa 
de oxigénio, cujis propriadades reconsti- 
tuem compleições cansadas, dando-lhas 
mais vitalidade e juventude, impedindo, 


urivesarias VIEIRA 


Jóias 


Teatro Aveirense 


Sociedade Anónima de Responschilidade 
Limitada 


* Aveiro 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
1.º Convocatória 


Conforme o artigo 37.º dos 
nossos Estatutos, convido os 
8rs. Acclonistas a reunir em 
Assembleia Geral Ordinária, 
no dia 16 de Março de 1958 
(1.º Convocatória), pelas 10 
horas, na Sede social, com 
a seguinte ordem do dia: 

1.º — Discutir, aprovar, ou 
modificar o Relatório e Con- 
tas da Direcção e o Parecer 
do Conselho Fiscal, relativos 
ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1957; 

2º -— Tratar de qualquer 
outro assunto de interesse 
para a Sociedade. 


Aveiro, 1 de Março de 1958 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Carlos Gomes Teireira 


AMADEU 


DE S.0 US A 
ago mesmo tampo, os sintomas acentua- 
dos da velhice e os efeitos do clima so- 
bre a pele, 

Naste tratamento por cxigénio utili- 
zam-se quatro fases distintos. A primeira 
é uma limpeza geral da pele, seguindo- 
-se por parte da cliente (e pociente)! a 
aspiração do oxigénio alravés dé uma 
máscara de plástico, durante alguns mi- 
nutos. Um instrumento semelhante a 
um lápis, chamado a «bomba de cxigó- 
nio», percorre então a cara e o pescoço, 
sem lhes tocar, alimentando desta torma, 
externamente, a pele a pressão, Por último, 
são aplicados rolos eléctricos sobre todo 
o corpo para estimular a circulação san-= 
guinea. Há aindo uma quinto fise, não 
divulgado, que, como a primeira, se 
caractariza, com mais propriedade até, 
de limpeza gerol: a da carteira. 

Estão de parabéns as mulheres de 
Joanesburgo, pois, não há muito, duos 
representantes locais, em digressão pela 
Europa, acusavam os homens, seus con- 
teriâneos, da indiferença que votavam 
ao belo sexo. — «No Velho Mundo, sim, 
os homens sabiam ser amáveis e bons 
apreciadores |...» 

Tolvez neste tratamento estejn a sol- 
voção das mulheres sul-ofricanos, des- 
gostosas pelo despreza e ar superior dos 
seus homens, que não perdem tempo à 
voltar o peserço ou a assobiar significa= 
tivamente. À não ser que o método não 
passe de... balõss de oxigéniol.., 
fi . 

IOnCia de cirurgia cordiaco, fez 
uma sensacional comuni- 

coção à Academia de Ciências Fran- 
ceso, opresentando o coroção-pulmão 


artificial, inventado pelo Dr. André 
Thomas. 


O Professor Gaudort 
d'Alloines, especiolista 


O oporelho, posto já à disposição 
do serviço de cirurgia do Hospital de 
Broussais, psrmite realizar intervenções 
muito delicados, revelando-se superior 
cos olé agora utilizados em todo o 
Mundo, 

Mais uma vitória a juntor ao histo- 
rial brilhante dos ciêncios francesas, 
de cujos resultados o Humanidade em 
muito heneliciará, 

Resta-nos oguardar, com fundadas 
esperanças, que depois do coroção- 
“pulmão surja o ligado-estômogo ori 
ticiol, 


Que melhoria e prozer.,» 


tanto gente | 
burgo—« Quol é a sua 


Inquérito px: 


cer?» — transcrevemos algumas das res- 
postas endereçadas sob a forma de «car- 
tas ao Director»: 

Uma mulher de 32 anos escreveu 
que, a tal respeito, tem uma recordação 


Dr. Costa Candal 


Médico-especialista 
Doenças dos olhos — Operações 


para 


Dum inquérito realizado 
por um jornol de Ham- 


Consultas todos os dias, das 
10.30 às 13 horas 
e das 15 às 19h. 


Av, Dr, Lourenço Peixinho, 64 
o Português do bllântico) 
Telef. 206 — AVEIRO 


particularmente ogradável; «Chupor no 
dedo. Que bom Esta receita ainda dá 
resultado comigo », 

Outra Isitoro, possuidora ds uma 
imoginação muito vivo, dz que conta a 
si muitas histórias, em mumerosca episó- 
dios (baseia-se, de certo modo, no teatro 
«Tide») «E por isso estou sempre à es- 
pera de ir pora q coma, porque quero 
saber como é que o história acabará». 

Um covalheiro recomendou esta re- 
ceita: «Imagine uma estrela de cine- 
mo, um olleta de renome cu um famoso 
polílico, e odormecerá ontes que possa 
dar o primeiro oulózrofe.» 

Ágora, ss nos permitem, a nossa re- 
ceia: a lejlura desta secção. Antes de 
chegarem ao fim, os leitores adormece- 
rão, com certeza, profundamente. 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R, Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


anúncio 
1.* Publicação 


Pelo presente se anuncia 
que. correm éditos de vinte 
dias para citação de quiais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anún io, dedu- 
zirem os seus direitos nos 
autos de execução sumária 
em que é exequente a Junta 
Nacional da Cortiça e exe- 
cutado Manuel Pereira da 
Silva, operário, residente em 
Mual-Sanguedo—Feira e cuia 
execução corre seus termos 
pela Secretaria do Tribunal 
do Trabalho dé Aveiro. 

Aveiro, 19 de Fevereiro 
de 1958 

O Chefe de Secretaria 
Fernando Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito 


José fsolino Enes Calejo 


(MDontadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel. 666 dat 


Instalações Blóctricas 
Instalações do água 


Vende - se 


Novo e lindo prédio, de- 
voluto, sito na Rua de José 
Luciano de Castro, 19 (pró- 
ximo da passagem de nível 
de Esgueira). 


E. C. VOUGA, L.” 


Nas que escândalo !... 


Foi com a farsa deste título 
que a Companhia de Comédias 
do Teatro Avenida de Lisboa 
pretendeu mimosear- nos, apre- 
sentando-a no Teatro Aveirense, 
na passada segunda-feira, 24 de 
Fevereiro, 

Apesar do reclame tonitrnante 
de grande êxito de gargalhada 
nas suas tão numerosas repre- 
sentações em Lisbou, o público, 
desta vez, não acorreu lesto à 
chamada, possivelmente avisado 
por uma espécie de sexto sentido 
de previsão, que o levou a supor 
que—+li haveria escâudalo, E foi 
bom assim,— para o escândalo não 
ser maior nem mais observado! 

E' que a gente não sabe onde 
deve fixar-se o grande escândalo; 
se no nome com que a peça se 
titula, se no grande escândalo ou 
ousadia de apresentar a um públi- 
co aprecindor e-probo uma fur- 
sada de tal juez! 

Escandaloso, sim, é o arrojo 
com que certas organizações, di- 
tas teutrais, 82 apresentam a mir 
nistrar chornlhos de dispuutérios, 
em que poderá haver tudo, menos 
teatro e arte de representar, 


Que pobreza de peça e que po-” 


breza de representação! ... 

Gira tudo à volta duma certa... 
Fada, que se perdeu no caminho, 
e, a seguir, perde. a varinha de 
condão, o que a impede de fuzer 
o milagre... de desaparecer sem 
deixar marca, E destas perdas (ou 
perdições), uí temos nós a rica 
Fadinha a acalentar os escânda- 
los de desinteligências familiares, 
com um marido encravado pelo 
abuso de ligações ilícitas, & pro- 
vncar o riso fácil em esgares de 
matr gosto, 

E que riso não provoca a Fada, 
a gemer conllunuamente e durante 
3 netos pela sua rica varinha de 
condão (mal comparado, assim 
como uma gatinha com prole fresca 
a miar pelo gatinho que se per- 
deu!). Não o riso franco e desopi- 
lante, que fez rebentar os cós e 
conforta até à saciedade; mas 
aquel> outro riso, alvar e torpe, 
que Camilo classificava de «care- 
tear bestial da canalhas! 

Isto, quanto à peça. Quanto à 
representação — ficou ao nível do 
valor da obra: dois elementos 
híbridos a formar o todo daquela 
farsa que, de facto, leva a con- 
cluir: — « Mas que grande escân- 
dalo !», 

O programa anunciava um ho- 
mem para seis mulheres: tudo ve- 
detas e primeiras actrizes. 

Não atinamos com o signifi- 
cado, equi, do termo vedetas: 
barcos d- patrulha, ou Estrelas... 
de celulóide? E" que pura... estre- 
tas são de luz mortiça, brilho um 
tanto apagado, empanndo, talvez, 
pela presença dos modernos 
Sputniks! E em qual das catego- 
rias se há-de arrumar o senhor 
Semedo?!.,. 


Semana de cazeos de zetoma, completamente zevistos 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 45 


AVEIRO 


Devemos ressalvar que cremos 
haver ali nlgumas boas artistas; 
mas, Coitadas, não têm culpa de 
não lhes darem matéria a mostrar 
as suas possibilidades, 

Somos de vistas curtas, aca- 
nhados de entendimento, por isso 
não percebemos certas classifica- 
ções modernas, O melhor é acei- 
tar 4 farsada como... espectáculo 
sem classificação. 

Pena foi que a varinha de con- 
dão da tal Fada não tivesse apa- 
recido mais cedo (só apareceu no 
finnl, para fazer o milagre de per- 
mitir a desaparição da mesma 
Fada), se adrega de aparecer an- 
tes, teria feito o milagre de varrer 
toda aquela trapalhada do palco 
do Aveirense, 

E estamos em crer que a dgran- 
de maioria da minguada assistên- 
cia não lumentaria a falta; suspi- 
raria de alívio, até. 


Dizia ainda o programa ser esta 
coisa um espsctáculo de Vasco 
Morgado. Pois que lhe faça muito 
bom proveito, 

Se este é modelo da habitual 
craveira, que tão cedo não volte a 
servir-nos aperitivos de tal re- 
quinte, 

E" possível que lá por Lisboa 
os paludares sejam mais upura- 
dos, prineipalmente em determi- 
nados sectores do público ou «cla- 
ques» interessadas, à eltura de 
compreender e apreciar tais mi- 
mos, Pois que lhes preste, 

Nós, os provincianos, talvez 
botas-de-elistico, ainda não te- 
mos estômagos preparados para 
alimentos tão indigestas, 

Bem que p-se Ho sr, empresá- 
rio Morgado, ou outros de rasgos 
tão eloquentes, a província não 
aceita, de Ânimo leve, quantos 
disparates queiram impingir-lhe, 
embora a suposição bastante cor- 
rentia de que os provincianos... 
comem tudo ! 

Alto lá com o uso e abuso de 
tão negregados espectáculos, que, 
quanto a nós, só servem para 
comprometer e desprestiginr o 
teatro e afundá-lo ainda muis do 
que ele já se encontra; e, até, 
para sujeitar os pobres artistas — 
os que o são, claro— ao vexume 
de arrostar com a responsubili- 
dade de autênticas palhaçadas, de 
que não têm qualquer culpa — 
quando as peças nãv têm... por 
onde se lhes pegue. 

Mas se não há prodigalidade 
no que concerne à arte, são pró- 
digas, sim, no pedir.,, de preços 
exorbitantes, para dar categoria a 
espectáculos que (como dizia o 
amigo Puskas)... são um tristezol 

Quanto nos não agradaria mais 
ver os Reiseiros da Maia ou os 
Entremezes dus nossas aldeias |... 
Estes, 0 menos, se não primam 
pela arte, impõem-se pela. inge- 
nuidade e seriedade dos compo- 
nentes, e não fazem mal a nin- 
guém: divertem, sem pretensões, 

Como nota interessante, e muito 
simpática, o público, embora redu- 
zido, que assistiu à festa, salvo... 
destacadas excepções, soube pre- 
miar com um silêncio muito sin: 
tomúático os finais de acto de toda 
aquel4 miscelânea, 

Houra lhe seja, 


Judex 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 

Telef. 965 AVEIRO 


Precisa-se 
Empregado de balcão c/ 
prática. Exigem-se referências 
e boa apresentação. 


A 2 


Apelo à presença dos 


AVEIRENSES 
AUSENTES 
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uma acção a exercer por mais 
apagada e anónima, um inde- 
clinável dever de voluntariado 
para ocorrer à colaboração, 
apoio e incentivo, e, daí, para 
a criação do clima propício — 
caloroso, unânime, indefectível. 
As celebroções milenárias serão 
o que nós quisermos, individual 
e colectivamente, que elas se- 
jam, e tomarão o vulto e pro- 
jecção proporcionois à nossa 
decisão e ao nosso geral em- 
penho e espírito de sacrifício. 

Confio, axiomálicomente, em 
que todos, os aveirenses nados 
e os de adopção, com igual 
ânimo e decisão, porfiaremos 
na preparação e efeclivação 
dessas jornadas do mais subido 
e lídimo aveirismo. 

Aos que cá demoram e se 
fixaram caberá a acção mais 
ou menos directo, a entrega 
da sua pedra ou do seu grão 
de areia, e correá-los, dar-lhes 
forma e vida, erigi-los segundo 
a delineamento que venha a 
considerar-se exequível e con- 
veniente, 

Mas não é aos residentes, 
oos que um repique de sinos 
do torre da Câmara bastará 
para despertor o potencial de 
civismo boirristo, àqueles que 
sob a alicionte influência per- 
manente do meio natal, ou 
eleito para hobitar, aos que 
estão aqui na nossa roda quo- 
fidiana e tão envolvidos como 
eu próprio nas responsabilidades 
e nos lidos que já se entrevêem 
e se aproximam, que eu destino 
estos linhas, Ao robiscá-las, o 
meu pensomento dirigi-se direc- 
tamente aos aveirenses ausentes. 
Aos que quereriam estar connos- 
co nesses dias jubilores e apenas 
de longe poderão acompanhor- 
-nos saudosa e fraternamente. 

Eu creio e sinto que Aveiro 
está onde quer que se encontre 
um dos seus filhos — em qual» 
quer das províncias do Conti- 
nente ou do Ultramar português, 
no Brasil irmão, nos Estados 
Unidos da: América, por Franças 


e Aroganças, na vizinha Espa- 
nha ou no cobo do Mundo. 

Parcelas da clma colectiva 
aveirense dispersas por todas as 
latitudes, aroutos das nossas be- 
lezos e peculiaridades, das tra- 
dições e dos costumes, do que 
caracteriza a terra e a gente, 
paladinos nos nossos brios, o 
ofastomento nimba-lhes a ei- 
dade e a ria de uma irisada 
aura, e na amplificadora mira- 
gem vêem-na ainda mais em- 
belecida e cativante, e mais 
enleados se sentem nas suas 
seduções. 


Aveiro, para os filhos au- 
sentes e saudosos, mais ainda 
do que para nós, constitui o 
centro dos coordenadas geo- 
gróficas e dos sentimentais, o 
foco inexlinguível das recorda- 
ções mais gralas,a Meca para 
onde se voltam, em adoração, 
os fiéis pensamentos nostálgicos, 
o alvo dos volos mois íntimos 
de uma ascensão progressiva 
para novos esplendores, nos en- 
cantos, na fortuna, na irradia- 
ção espiritual. 


Quando festejarmos a dota 
faustosa em que a opulenta Mu- 
madona — e, a propósito, não 
haverá oí algures um lugar pora 
lhe inscrever o nome?—, em 
que a piedosa Dona Muma pa- 
raninfou no acto que corres- 
ponde oo assento do baptismo 
da nascitura Allavarium, e des- 
tacarmos das efemérides locais 
mais honrosas o dia meridiano 
em que D. José erigiu o nobre 
vila de Aveiro em cidade, fica- 
rão completas e plenas de signi- 
ficado as nossas comemorações, 
se delas não compartilharem os 
aveirenses que andam espalha- 
dos pelas Sete Partidas ? 


Esse período em que emi- 
nentemente se revive a nossa 
história de terra marinha, de 
burgo voltado paro o mar e para 
o tráfego que dele resulta, e 
que estiola como uma planta, 
quando a água salgado não 
lhe chega às raizes, quanto de- 
penda da nossa solicitude e da 
nossa vontade, deverá ingressar 
em grandes letras nos nossos 


Pneus Usados 


de qualquer marca, aceita, em troca de novos, 


Carlos Alberto Cunha 


Distribaidor Geral dos 
Prodatos Mabor em Aveiro 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 242-C D 


Telefone 414 
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Posto de Fssistência Gécnica Gratuita 


anais — e ele próprio tornar-se 
histórico. 

Todos os aveirenses deverão 
tomar a sua quota parle na 
mensogem de dedicoção que 
deixarmos cos vindouros. Todos, 
presentes e ausentes, que em 
todos é igualmente férvida a 
devoção e palpitam os mesmos 
anelos. Todos, sem distinção, 
salvo aquela que resulta, para 
os cuidados e canseiras, do 
facto de uns estarem cá e os 
outros fora. 

E — perdoem-me o ousio da 
lembrança e da pergunta — por 
que não tomarão, assim, colec- 
tivomente, os aveirenses que 
andam disseminados pelo Mun- 
do e para quem Aveiro é um 
denominador comum de afectiva 
coesão, uma iniciativa que lhes 
oteste a presença fidelíssima na 
sua terra—então e sempre? 

Eu nada sugiro, porque nem 
por qualquer qualtficação me 
compete, nem posso avaliar da 
viabilidade de qualquer movi- 
mento de solidariedade bairrista 
que a todos os obranja e con- 
gregue. Eu lanço apenas uma 
ideia, Que ecos poderá lograr, 
que acolhimento despertará, que 
corrente de simpatia fará fluir ? 

Se, de algum modo, fosse 
praticóvel, eu visionaria um pa- 
drão, firme e perene, que, simul- 
tâneamente, perpeluasse a áurea 
quadra comemorativa do mile- 
nário e corporizasse para o di- 
latado porvir a saudade de to- 
dos que longe de Aveiro mou- 
rejom e tfrozem o pensamento 
teimoso a fugir para junto de 
nós. 

Um padrão, nem sei de que 
forma, nem de que grandeza, 
se apenas simbólico se também 
útil, que fosse a concretização 
de um preito filial, a grande 
prenda de anos dos que não 
podem dar o abraço enterne- 
cido, um brado de fidelidade 
indestrutível, um exemplo iné- 
dito de bairrismo para os estra- 
nhos, e um estímulo para nós, 
do mesmo passo que a ara vo- 
tiva da fraternidade e do evo- 
coção dos que estão na terra 
aos irmãos que as contingências 
da vida dela ofastarom. 

Mas, ao fim, a minha in- 
tenção é apenas lembror aos 
aveirenses distantes que va- 
mos celebrar o milenário da 
nossa terra daqui o um ano. E 
dizer-lhes, com a ofoiteza sem 
peias que me consente, na cir- 
cunstância, a minha condição 
de aveirense nodo e criado, que, 
como possam e queiram, mesmo 
só com uma palavra ou uma 
lembrança, com eles contamos 
— porque será Aveiro integral 
a festejar Aveiro. 

Eduardo Cerqueira 


Construir para 0 fuluro 


Continuação da primeira página 


planejamento, ainda muito 
genérico, de importantíssimas 
obras citadinas, gizado por 
um homem cuja visão, sem 
se desviar das carências pre- 
sentes, transpõe a linha do 
imediatamente possível para 
se fixar, desde já, no media- 
tamente necessário a uma re- 
gião em franco desenvolvi- 
mento, Cremos antes que o 
«romantismo » está em olhar 
para o burgo na postura con- 
templativa dos budistas, que, 
conchegando as roupas. con- 
forme as, intempéries de 
momento, deixam cômoda- 
mente aos fados a solução 
dos problemas futuros. 

E a verdade é esta: a casa 
dos nossos filhos, a escola 
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rca de Antiguidades 


Dia 1 
Novo clube 


Abriu hoje o € 


Secção dirigido pelo Dr. Humberto Leitão 


Aveiro, Fevereiro de 1908 


Iube d' Aveiro, que veio substituir o extinto 


Grémio Ginúsio Aveirense e está instalado numa casa da 
kua do Cais, onde, em tempos, funcionou a Associação 
Comercial, Está muito bem mobilada e iluminada esta nova 
casa de recreio, que já conta grande número de sócios. 


Festa religiosa 


E" amanhã que, no templo de Apresentação, e com a 
maior solenidade, se reulizará n festa em honra da Virgem deste 
nome. O orador encarregudo dos sermões da manhã e da tarde 
é 0 Rev.º Cônego da Sé de Coimbra Dr. João Evangelista de 
Lima Vidal, nosso ilustrado putrício. Esta festividade desde 


longos gnos é considerada uma 


se fazem em Aveiro, 


DIA 5 


Às piscinas 


dus principais das muitas que 


Começaram os trabalhos para a terraplanagem com- 
pleta das piscinas do Cojo, há dius determinada. Há muito de- 


via ter sido feito esse serviço, 


pois a estrada marginal, a 


Avenida de Agistinho Pinheiro, é o depósito dos detritos de 
todas as oficinas e estabelecimentos das proximidades. Não se 


passa ali sem repugnância. 


O atentado 


Aqui, como em toda a parte, causou profunda impres- 
são de dor a notícia do terrível atentado contra El-rei D. Car- 
los e seu filho, Pelas 7 horas da tarde, era ela já conhecida, 
transmitindo-se com consternação dersl. 

A autoridade tomou imediatrs providências para prevenir 
qualquer eventualidade, e nos edifícios do Governo Civil, Ca- 
mara Municipal, Correio, Banco de Portugal e Repartição da 
Fazenda, foram postadas forças de Guarnição do comando de 
oficinis e sargentos, redubrando-se também as guardas dos 


quartéis, 


No demingo, todos os estabelecimentos locais fecharam 


às 7 horas da tarde, 


Os sinos da torre dos Paços do Concelho, bem como os 
de todas as igrejas da cidade, têm dobradu a finudos nestes 


5 primeiros dias. 


Em virtude do fúnebre acontecimento, as forças de Guar- 
nição estão usando o distintivo do fumo no alto do braço es- 
querdo, significativo de luto pessdo, 

Já se acham cobertas de negro as armas nacionais que 
se encontram no ed fício do Governo Civil, Câmara Municipal, 


Liceu e Quartel de Sá. 


E" grande a ansiedade em conhecer notícias. Os jornais 
têm tido uma venda extaordinária, chegando a vir aqui deze- 
nas de indivíduos de fara do concelho para ns comprar, Nos 
dois primeiros dias alcançaram o preço de 200 réis o exemplar, 


DIA 22 


Doutor Egas Moniz 


Acompanhado de sun esposa, deve chegar amanhã a 
Aveiro, pelas 1 horas, o Doutor Egas Moniz, Está preparada 
culurosa recepção a este ilustre homem público, 


Carnaval 


O Clube Mário Duarte realiza, amanhã, uma atraente 
festa, com o seguinte programa: /.º parte — Ginástica de apa- 
relhos; quádruplo trapézio, duplo trapézio, barra fixa, para- 
lelus e argolas, pelos srs. Henrique de Pinho, Carlos de Figuei- 
redo, Joaquim Reg la, Heuúrique de Sousa, António da Rocha, 
Artur Keis e Abel Costa ( Faz-tudo ). 

2º parte — Pelo gr. Luis Couceiro da Costa, a apre- 
sentação de um cão, « Bacalhau », e de um gato, « Milord », em 


alta escola, 


3.º parte — Assalto a enée pelos srs, Venceslau Quima- 


rães e Mário Duarte, 


Ginástica sueca sob a direcção do 


sr. João Ruela, pelas meninas Arminda Leite, Carolina Pinho, 
Natália de Mendonça, Berta Pinheiro e Silva, Georgina Pinho, 
Maria Pinheiro e Silva, Alcina Leite e Belarmina Reg-la e pe- 
los meninos Manuel Firmino Regala de Vilhena, Artur Casimiro 
da Silva, Lotário Casimiro da Silva, Pedro Gamelas e Luís 


Regula. 


Monólogos pelos srs. Lino da Silva Marques, Alberto 
Leal e Elmano da Cunha e Costa, 
Concerto carnavalesco pelos srs, Lino Marques e Luís 


Couceiro, 


Abrilhanta este sarau o «Grupo Ocarinista » da Banda de 
Infantaria 24, sob a regência do sr, António Alves, 

— Os Galitos iniciam huje, com uma reunião dançante, 
no salão do Teatro Aveirense, à quadra carnavalesca. À aya- 
liar p-las anteriores, esta deve ser extraordinâriamente con- 


corrida. 


Os Galitos têm alma para ir até Almeida. Por isso us 
suas festas marcam sempre um sucesso, 


Isto noticiaram as gazetos locais, durante e mês que 


ontem findou, mas... há meio século... 


— 20 


dos nossos filhos, a estrada 
a trilhar pelos nossos filhos 
não podem ser nem a casa 
dos nossos pais, nem a sua 
escola, nem a sua estrada; 
nem a mesma estrada que nós 
hoje pisamos, nem a escola 
que frequentámos, nem a 
casa que habitamos... 


«+» pela simples razão de 
que o seu mundo, entroncado 
embora no nosso mundo, se- 
rá um mundo novo—para se 
renovar no transcurso das 
gerações. 

E a cada geração incum- 
be, por dever liminar, cons- 
truir para o futuro. 
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Litoral 
SERVIÇOS ira 


DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 é 793 
Casa de Saúde da Vera-lruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, sábado 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
Amanhã, domingo 


SAÚDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segunda-feira 

SAUDE 

R. de S. Sebastião, 108 


Terça-feira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Quarta-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Mercadores, 12 
Quinta-feira 


MODERNA — Telef. 65 
R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 


Sexta-feira 


ALA — Telef. 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 23 de Fevereiro, saíu, 
para Lisboa, o arrastão ba- 
calhoeiro «António Pascoal», 
da firma Pascoal & Filhos, 
Limitada, 


Embarcações registadas 


Em 31 de Dezembro de 
1957, estavam registadas em 
Aveiro 5.582 embarcações, 
distribuidas pelos seguintes 
tipos: 

Navios de comércio, 3; 
navios atuneiros, 2; navios 
bacalhoeiros, 26; arrastões 
costeiros, 4; traineiras de sar- 
dinha, 9; embarcações de pes- 
ca à vela e remos, 619; em- 
barcações de tráfego local, 
245; barcos moliceiros, 779; 
embarcações de ervagens, 
1.370; e embarcações de re- 
creio, 325. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção diferenciada do sal 


O Grémio da Lavoura 
mandou proceder ao arrola- 
mento do sal existente nas 
marinhas no dia 28 de Feve- 
reiro findo, a fim de se co- 
nhecer com exactidão a quan- 
tidade de sal da safra de 1957 
que ainda existe. 

Os marnotos devem fazer 


as declarações no Grémio da 
Lavoura até ao dia 3 do cor- 
rente. 

A falta desta declaração 
determina procedimento dis- 
ciplinar. 


Secção agrícola 


Os associados do Grémio 
da Lavoura de Aveiro e Ilhavo 
que possuam batata, de pro- 
dução estival, para ser colo- 
cada nos mercados das ci- 
dades de Lisboa e do Porto, 
podem inscrevê-la na secre- 
taria do Gremio da Lavoura, 
A inscrição abriu no dia 26 
de Fevereiro próximo pas- 
sado e termina, impreterivel- 
mente, no próximo dia 15 
do corrente. 

O Grémic da Lavoura 
não assume, porém, a res- 
ponsabilidade da colocação 
da batata inscrita, mas apenas 
a daquela que lhe couber no 
rateio entre todas as zonas 
que normalmente abastecem 
os ditos mercados, 


Valorização dum 
monumento 


Nestas colunas se pediu 
e insistiu para que fossem re- 
tiradas as grades inestéticas 
que circundavam o singelo 
mas significativo monumento 
funerário aos justiçados li- 
liberais, erigido no Cemitério 
Central. 

Muito nos apraz registar 
que a Câmara Municipal 
mandou agora proceder à re- 
moção do inútil gradeamento, 
o que, como esperávamos, 
valorizou a sóbria magestade 
da elegante e expressiva me- 
mória, 


Mocidade 
Portuguesa 


Campeonatos regionais 


Nos encontros de Voleibol, 
levados a efeito nos dias 22 
e 26 do corrente, verifica- 
ram-se os seguintes resulta- 
dos: 


Vanguardistas A — O Liceu 
venceu o Colégio D, Pedro V 
por 2-0 e a Escola Técnica 
por igual resultado; 

Vanguardistas B— A Esco- 
la Técnica venceu o Colégio 


Novo Frorário 


para o Comércio. 


atilíssima medida. 


no Comércio 


Conforme na pretérita semana ananciá- 
mos, entra hoje em vigor o novo horário de 
trabalho do Comércio local. Todos os estabe- 
lecimentos encerrarão das 12.30 às 14.30 horas. 

Neste jornal se pugnou pela alteração do 
anacrónico horário, incompatível com as exi- 
gências modernas, que vigorava contra os 
interesses do público, sem palpáveis benefícios 


Não .podemos deixar de exaltar com a 


D.Pedro V por 20, perdendo 
com o Liceu por 2-1, 

Cadetes A — Escola Técni- 
ca venceu o Liceu por 2-1. 

Os campeonatos prosse- 
guem hoje e na quarta-feira 
próxima, realizando-se, entre 
outros, os seguintes encon- 
tros: 


Hoje: Ténis de Mesa— Li- 
ceu e Extra em vanguardis- 
tas Ae B. 

Voleibol — Infantes, entre a 
Escola Técnica e o Colégio 
de Ovar, e entre o Liceu e o 
mesmo Colégio, em vanguar- 
distas B. 

O Colégio da Murtosa de- 
frontará o Colégio de Ovar 
em vanguardistas A. 

Quarta-feira: Voleibol-final 
de cadetes entre a Escola 
Técnica e o Colégio de Ovar, 
e, em vanguardistas A, entre 
o Liceu e o vencedor de hoje 
do encontro Ovar-Murtosa, 


Ténis de Mesa —Liceu e 
Escola Técnica em vanguar- 
distas A e B, 


Procissões dos Passos 


Amanhã e na segunda-feira 
realizam-se as tradicionais 
procissões dos Passos, res- 
pectivamente na freguesia da 
Vera Cruz e da Glória. 

A seguir damos o itinerá- 
rio da procissão da Vera- 
«Cruz: 

Saida da igreja do Carmo; 
ruas do Gravito e Manuel Fir- 
mino; Largo da Apresentação; 
Rua do Sargento Clemente de 
Morais; Praça do Peixe; runs de 
Trindade Co: lho, João Mendon- 
ça e Viana do Custelo; Avenida 
do Dr. L. Peixinho; runs de Ar- 
nelas e do Carmo; recolha, 

A procissão dos Passos da 
freguesia da Glória sairá da 
Sé pelas 16 30 h., percorrendo 
o seguinte itinerário: 

Russ de Santa Joana (encon- 
tro das imagens no lugar do cos- 
tume), dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, de Coimbra, do Clu- 
be dos Gulitos, de José Rabumba 
e da Sé; Avenida de Arnújo e 
Silva; rmas de S. Sebastião, de 
Eça de Queirós, de Santa Joana; 
recolha. 

No préstito incorporar-se-ão 
as duas bandas de música da 
cidade, 

No sábado, das 21 às 25 h., 
será cantado, na Sé, o Mise- 
rere pela capela da Banda 
Amizade, 


Benemerência 


e O sr. António Martins 
da Silva, residente em Oak- 
land, Califórnia, ofereceu à 
«Gota de Leite», para serem 
vendidos em benefício desta 
instituição de assistência, se- 
los da Índia, Macau e Timor, 
de várias franquias. 


e De um anónimo, tam- 
bém a «Gota de Leite» rece- 
beu o donativo de 50800. 


Dr. Cruz Neto 


— retoma a clínica em Aveiro 
na próxima semana, 


Nova unidade da 
Empresa de Pesca 
de Aveiro —— — 


No dia 7, sexta-feira, pelas 
17.15 horas, será lançado à 
água, nos Estaleiros de S Ja- 
cinto, o navio-motor de pesca 
de bacalhau à linha «Rio Al- 
fusqueiro», da importante«Em- 
presa de Pesca de Aveiro, 
Limitada», cuja frota pesquei- 
ra ascende a 16 unidades, 

A' cerimónia assistirá, 
além de outras altas indivi- 
dualidades ligadas às activi- 
dades da pesca e entida- 
des locais, o sr. Ministro da 
Marinha. 


Aterragem forçada 


Na quarta-feira, para voo 
de treino, descolou do Aeró- 
dromo Base 2, de S. Jacinto, 
um avião pilotado pelo sr. 
Tenente Ladeira, 

Em dada altura do per- 
curso, foi forçado a uma 
aterragem de emergência, 
tendo descido em plena praia, 
a umas centenas de metros 
do molhe Sul da Barra, mas 
tão próximo da rebentação 
que logo foi atingido pelas 
águas. 

O aparelho ficou parcial- 
mente destrnído; mas, feliz- 
mente, o seu tripulante nada 
sofreu, tendo-se salvo a nado, 
pois também fui atingido pelas 
ondas. 

Estão em estudo as deter- 
minantes do acidente. 


Exposição de Pintura 


Está marcada para o dia 9 
do corrente a abertura duma 
exposição de pintura, no sa- - 
lão de festas do Teatro Avei- 
rense, com quadros do artista 
António Almeida, já conhe- 
cido no nosso meio. 


Excursão ao 4len- 
tejo e Algarve 


Está em organização um 
passeio de aveirenses ao 
Alentejo e Algarve, que se 
projecta realizar, em moder- 
nos autocarros, de 15 a 20 
de Agosto, num percurso de 
1,500 quilómetros. 


Novo Chefe da Se- 
cretaria da J.A.P.A. 


Em substituição do sr. Er- 
nesto Praça — que, como 
oportunamente referimos, foi 
transferido para a Junta Cen- 
tral de Portos, em Lisboa — 
assumiu as funções de Chefe 
da Secretaria da Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro o 
sr. Eduardo José Vieira da 
Costa, que veio da Junta Au- 
tónoma do Porto de Viana do 
Castelo. 

O acto da posse reali- 
zou se no dia 4 de Fevereiro 
findo, 

Ao novo funcionário da 
J.A. P. A. os nossos cumpri- 
mentos. 


Ourivesarias Vieira 


Relógios 


d. FERNANDES 


Repórter fotográfico 
Casamentos Banquetes Recepções 


R. Cândito dos Reis, 152 AVEIRO 


“Dida Associativa 


Bombeiroe Velhos 


A Associação Humanilária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro elegeu, para o biénio 
de 1958 59, os seguintes corpos 
gerentes: 


ASSEMBLEIA GERAL — Presiden- 
te, Dr. Alberto Souto; Vice-presi- 
dente, Carlos Aleluia; Secretários, 
Pompeu de Melo Figueiredo e Raúl 
de Sá Seixas, 

CONSELHO FISCAL — Manuel 
José da Costa Guimarães, Tenente 
Jaime Pereira da Silva Sabino e Au» 
gusto de Pinho Varela. 


DIRECÇÃO — Presidente, Copir 


tão Firmino da Silva; Secretário, 
Severiano Pereira; Tesoureiro, J ão 
Nunes Ferreira Salgueiro; Vogais, 
Décio Ala Cerqueira e Manuel da 
Costa Freitas. 


O acto da posse realiza-se 
na próxima sexta-feira, dia 7 do 
corrente, pelas 21.30 horas, na 
sede, prevendo-se que à cerimó- 
nia assista grande número de 
amigos dos empossados. 


Clube dos Galitos 
X Conferência 


O sr. Dr. José Pereira Tava- 
res, Director do Pelouro Cullu- 
rol do Clube dos Golitos, inou- 
gurará as aclividades do ano 
deste departamento com uma 
conferência sobre «À graça do 
comediógrafo António José da 


Silva (o Judeu)», que terá lugar 
no salão nobre do Clube, pe- 
las 21.30 horas de sexta-feira 
próxima, 7 do corrente. 

A entrada é livre, 


X Secção de Pesca 


Para 1958, foram eleitos os 
seguintes corpos gerentes da 
Secção de Pesca do Clube dos 
Galitos : 


ASSEMBLEIA GFRAL ( Etectivos ) 
— Presidente, Dr. Vitor Regola; Se- 
cretário, Carlos Alberto Pinho Varela; 
Vogal, Cravo Machado Calisto. 


CONSELHO FISCAL — Reinaldo 
Correia Rito, Filinto Nunes Feio e 
Augusto Sereno. 

DIRECÇÃO — Presidente, Enge- 
nheiro Albano Alberto Brito; Secre- 
tário, Augusto Pinho Varela; Tesou- 
reiro, Alcino Domingos Prina; Vo- 
gais, José Ramos Costa Guimarões e 
Manuel Ribeiro Fernandes. 

SECÇÃO TÉCNICA — Capitão 
Firmino da Silva, Tenente Gongnlo 
Maria Pereira, Manuel Ribeiro Fer- 
nandes, Carlos Alberto da Pinho Va- 
rela e Fernando Corte Real; Dele- 
godo da Secção no Pelouro Des- 
portivo, Augusto Pinho Varela, 

ASSEMBLEIA GERAL Substitutos 
— Dr. José Clemente, José António 
Domingos Quina e José de Sá Pinto. 

CONSELHO FISCAL — Roque 
Moio, Jooquim Alves Reis e Manuel 
Rodrigues. 

DIRECÇÃO — Dr. Francisco Bar- 
bado, José Moreira da Matos, Fron- 
cisco Corte Real, Mário Nunes da 
Maia e Joaquim Oliveira Gomes, 


Lindos modelos 


Faleceram: 


No dia 10 de Fevereiro — 
Na freguesia da Vera-Cruz, 
o sr. Manuel Alves de Matos, 
pai da sr.º D. Guilhermina 
Alves de Matos e dos srs. 
João e Duarte Francisco Al- 
ves de Matos; sogro do sr. 
Ricardo Calisto Duarte e avô 
das sr. D. Maria Ávia e D. 
Maria Luisa de Matos Duarte 
e dos srs. Carlos Alberto 
Duarte e Joaquim Mota Alves 
de Matos. 


No dia 14 — Na freguesia 
da glória, o sr. Mário Nunes 
da Maia. Deixa viúva a sr. 
D. Ana de Sousa Marques e 
era pai dos srs. Leonildo e 
Fernando Nunes da Maia e 
irmão dos srs. Cândido e 
Leandro Nunes da Maia. 


No dia 19 — No próximo 
lugar de Verdemilho, da fre- 
guesia de Aradas, a sr." D. 
Maria do Rosário de Jesus 
Furoa, irmã das sr.“ D. Maria 
da Glória, D. Conceição, D. 
Pulmira e D. Apresentação 
de Jesus Furoa e dos srs. 
João, José, Luís e António 
do Bem Barroca, 


No dia 22 — Na freguesia 
da Glória, a sr." D. Ernestina 
Augusta Nobre Soares, A 
saudosa extinta era casada 
com o sr. Manuel Pires Soa- 
res, escriturário da Direcção 
de Estradas de Aveiro, e mãe 
do sr. Raul Soares Nobre, 
oficial da Direcção de Finan- 
ças na Guarda, 


— No mesmo dia, faleceu, 
na freguesia da Vera-Cruz, a 
sr." D. Maria da Luz Dias 
Moreira, mãe dos srs. Fer- 
nando e Amadeu da Cruz 
Regala Júnior; sogra dos srs. 
Francisco Limas Correia, Fer- 
nando de Almeida e Manuel 
da Silva Lopes; e avó dos 
srs. Manuel Dias Moreira e 
Amadeu de Sousa Regala. 


No dia 26 — No vizinho 

| lugar da Presa, o sr. Manuel 

Vieira da Silva, irmão dos 

srs. João e José Vieira da 
Silva, 


Dr. Ferreira Boptista 


No dia 12 de Fevereiro, 

faleceu inesperadamente, na 
sua residência da freguesia 
do Monte, Murtosa, o médico 
sr. Dr. Joaquim José Ferreira 
Baptista, que ali exerceu clf- 
nica durante muitos anos. 
* O saudoso extinto, geral- 
mente respeitado e estimado 
por suas virtudes e mereci- 
mentos, era pai da sr.” D. Cân- 
dida da Rocha Ferreira Bap- 
tista Marques, esposa do sr. 
Dr. António Fernando Mar- 
ques, Governador Civil subs- 
tituto do Distrito e Presidente 
da Comissão Concelhia 
da U. N.. 

Os restos mortais do sr. 
Dr. Ferreira Baptista foram 
conduzidos, no dia imediato, 


Soto Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁ 
FICAS, CASAMENTOS 
E TRABALHOS PARA 
AMADORES ——— 


Rua Cons. Luís de Magalhões, 3] 
Telef. 659 — AVEIRO 


na Secção de Óptica das —>—— 


e OURIVESARIAS 


VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, nº 20- AVEIRO 


para Macinhata do Vouga, 
terra da sua naturalidade, 


D. Anunciação Marcela Magono 


Tendo adoecido há duas 
semanas, faleceu na noite do 
pretérito domingo, no Porto 
e em casa de seu filho, a 
sr." D. Anunciação Marcela 
Magano. 

A bondosíssima senhora, 
que contava 77 anos de idade, 
era viúva do saudoso capitão 
da Marinha Mercante Fer- 
nando Magano, que pereceu 
no naufrágio do «Aveiro», que 
comandava, em 1922: e mãe 
extremosa do sr. Doutor Fer- 
nando Magano, ilustre Pro- 
fessor de Faculdade de Me- 
dicina e Vice-reitor da Uni- 
versidade do Porto. 

O funeral da sr.” D. Anun- 
ciação Magano realizou-se 
no dia 25 para o Cemitério 
Central de Aveiro, 


D. Maria Rosa Pádua 
No dia 26 de Fevereiro 
findo, faleceu, na freguesia 
da Vera-Cruz, a sr." D, Maria 
Rosa Pádua. 
A bondosa senhora deixa 
viúvo o sr. Tenente António 


de Pádua e Silva; e era mãe 
das sr.“ D. Salomé de Pádua 
Corte-Real, D. Maria Alber- 
tina e D. Rosa Maria de Pá- 
dua e dos srs. Eng.º Arnaldo 
Pádua e Silva e Alexandre 
Pádua e Silva; e sogra dos 
srs. Franscisco Corte-Real 
Pereira, Eugénio Simões e 
Joaquim Marques Rola. 


Ás famílias em luto, 
os pêsames do Litoral 


Agradecimento 


A Familia de Joaquim 
Afonso Távora Valente Fer- 
reira de Abreu, sua irmã, cu- 
nhado, tias e demais família, 
na impossibilidade de agra- 
decer pessoalmente a todas 
as pessoas que manifestaram 
o seu interesse durante a sua 
doença e que assistiram ao 
seu funeral, vem por este 
meio testemunhar a sua gra- 
tidão. 


D. Maria de Lurdes Afonso 
Távora Ferreira de Abreu Lobo 
Vitória, Nuno Humberto da 
Gama Lobo Vitória, D. Amé- 
riça Lima Volente: D. Eligénea 
Ferreira de Abreu; D. Calsida 
Ferreira de Abreu; D. Maria 
da Conceição Ferreira de 
Abreu; e Abilio Romão de 
Figueiredo. 


PARA OS VOSSOS TRABALHOS 
DE TIPOGRAFIA E ENCADER- 


NAÇÃO PREFIRAM  — 


A Luditânia, 


RUA DE HOMEM CRISTO, 17 A 25 


TELEFONE 126 x 


ANE TRO 
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e assim se fas 


DESPORTO 


Continuação do primeira página 


vas de soudação às terras anfi- 
triãs — a firmar, mais ainda, uma 
fraternidade que se previa in- 
corruptivel, sólida, estruturada 
para séculos — caiu-lhes em 
cimo, em vez das espsradas 
pétalas, uma chuva de colhaus, 
em vez de discursos, os mais 
desbragados impropérios e, 
mais intensamente que dantes, 
socos e boletões e a mesma 
intimidoção na ponto de nava- 
lhas abertas! 


A golanteria aveirense, afi- 
nal, acirrara os lobrostes — 
dela pêrtidomente desconfio- 
dos — germinando em cardos 
na sua densa boçalidade. 


Sob a jurisdição municipal 
de Matosinhos, vive, lá para o 
Norte, a freguesia de Guilões. 
O «Diccionário Chorographi- 
co» reza que o povoado tem, 
além do mais, estação dos cor- 
reios, escola mista—e associa- 
ção desportiva, ? 


Aos seus pergaminhos, ge- 
ralmente ignorados, ojunta as- 
sim o mérito, que é timbre de 
modernidade, de curar do edu- 
cação allética dos seus filhos. 
E, neste domínio, o orgulho dos 
guifonenses voi principalmente 
para o seu grupo de basque- 
tebol, com nome nos quadros 
mais destacados da modali- 
dade — orgulho cuja legitimi- 
dode ninguém contestorá, mor- 
mente se se atentar na dislância 
que vai da relativa modéstia 
do meio para o comprovado 
valor desportivo dos seus re- 
presentantes. E a verdade é 
que, assim como as bandas 
de música do Troviscol e de 
S. Tiago de Ribo-UI levaram 


— Cartaz de Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 


APRESE NTA, 


Teatro Aveirense 


Sábado, 1 de Março (às 2115 horas) 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


(17 anos) 


ábado, 1 de Março (às 21 horas) (17 anos 


Um excelente programa duplo, com os filmes 


bódigo do Crime 


Uma produção americana 
com Richard Conte, Mari- 


Amedeo Nazzari, Gianna 
Maria Canale, Armando 
Francioli, Caterina Baratto 
e ainda Vittorio tiassman, 
Arnoldo Poa, Camillo Pi- 
lotto e Nerio Bernardi em 


lyn Maxwell, Brodecick Craw- "man «PASSADO 
vio de nei CL | TOCO QUE MATA» 
Domingo, 2 (às 15.30 e às 21.15 horas) (12 anos ) 


A maravilhosa película em CINEMASCOPE com colorido DE LUXE 


grande amor da minha vida 


Com Cary Grant e Deborah Kerr à frente de um grande 
elenco, de que fazem parte Richwrd Denning, Neva Patterson, 
Cashleen Nesbitt, Robere Q. Lewis, Charles Watts € Fortusto 
a ORMIONi:, | aii 


Quoarto-felra, 5 (às 2115 horas) (17 anos) 
Um filme que abalou o Mundo com uma alucinação de amor e pesadelo 


Cárcere sem grades 
Cinemascope 
Distinguido com três prémios na Bienal de Veneza 


Boas interpretações de Eya Marie Saint ————————— 
> Don Murray, Anthony Franciosa e Lloyd Nolan 


Quinta-feira, 6 (às 2115 horas) (17 anos) 


A nova vedeta italiana Virna Lisi, Antonio Cifarlello 
>> Serge Reggiani e Franco Fabrizi em 


A MULHER DE QUEM SE FALA 


Um filme audaciosamente original, que é uma reportagem 
sensacional sobre uma malher que era uma desconhecida e 
dum dia para o outro é precisamente a malher de quem se fala, 


PS ISSI 


Nova reprise, a pedido, dum filme duas 
vezes premiado na Bienal de Veneza de 1956 


A TABERNA 


Um filme realista, humano, arrebatador, extraído do céle- 
bre romance do gronde escritor ZOLA, 
Magnifica interpretação de 
Maria Schell, François Perier e Suzi Delair 


Domingo, 2 (às 15.30 e às 21,15 horos) (12 anos) 


Uma comédia deliciosa plena de oportunidade, 
Uma. risonha aventura nos bastidores da politica 


KITTY E OS 4 GRANDES 


Uma película em EASTMANCOLOR, com os apreciados arlistas 
Romy Schneider, Karlheinz Bôhm e O. E. Hasse 
Terça-feira, 4 (às 21.15 horos) (12 anos) 


RAY MILLAND, ERNEST BORGNINE, FRANK 
LOVEJOY, NINA FOCH e DE2N RAGGER em 


Eu não sou um espia 


Um drama intenso, de cruciante emoção, 
vivido através duma sucessão fantástica de 
factos. Um caso que apaixonou o munde, 


volta agora o apoixonar teda o gente 


BREVEMENTE: : 
E O DESTIN 


cos melómanos dos arraiais 
portugueses os nomes das ter- 
ras em que germinoram e 
se engrandeceram, também o 
nome de Guifões passou, por 
artes e obras dos seus joga: 
dores, a ser conhecido dos 
oficionados nacionais da «bola 
ao cesto ». 


Que a fama advenha da 
ponta duma batuta ou do ar 
comprimido - num esférico, a 
tanto monto, para muitos, nestes 
tempos de propogonda turis- 
tica intensiva e generalizada: 
o ponto está em que, da con- 
fusão de tontos nomes, um 
nome sobreleve a barulheira 
—seja o de uma freguesia 
rural, o de um sabão activado 
ou o da marca dum paratu- 
so... 


Bem poderia Guilões con- 
tentar-se com a nomeada que 
lhe vem da sua turma de bas- 
quetebol se não conseguisse 
outros lílulos legitimos para a 
sua propaganda; mas preferiu 
agora firmar a celebridade — 
não apenas nos já conhecidos 
hábitos de lopidação, na useira 
ameaça com novalha nua 
e no tradicional insulto — mas, 
inovadoramente, no. .. escarro 
atirado à cara dos seus visi» 
tantes desportivos, 


Após o ericontro de bas- 
quetebol realizado no último 
sábado, em Guilões, encontrá- 
mos um jogodor do Galitos. 

— Então ?| — inquirimos. 

— Perdemos, graças a Deus! 

—?I 


— Se tivéssemos a infelici- 
dade de ganhar, já eu aqui 
não estaria para intormá-lo; 


Cremos que os guifonenses 
têm sido recebidos em Aveiro, 
se não com exemplilicativas 
demonstroções de carinho, pelo 
menos com a peculiar urbani- 
dade aveirense, raramente 
traída por um ou outro ende- 
moninhado. Mas lá porque a 
sorte do jogo por aqui os não 
boteje, vá de espremer das 
feridas do seu orgulho vingati- 
vas antipatias. 


Sem dúvida, haverá por 
Guifões muita gente honrada, 
cordiolmente hospitoleiro, hu- 
manamente tratável — mas não 
é esto, infelizmente, a que cir- 
cunda o rectângulo loco! de 
jogos. À que ali vai parece 
apostada em desmentir a ló- 
gica da adstrição dos des- 
portos ao Ministério da Edu- 
coção Nacioncl — oo menos 
enquanto este sector governa- 
tivo não tiver a suo sede num 
quartel, bem municiado, da 
Guordo Republicana... 


Traduções e cor- 
respondência, a 


preços módicos. 


Nesta Redacção se informa. 


Qurivesarias Vicira 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — Monsenhor Monuel Miller 
Simões; os srs. Domingos Simões Génio 
e João Carlos Gadim de Almeida; e 
a menina Maria da Graça, filha do 
sr. Mário Gonçalves Ândias. 

Amanhã — Os srs. Dr. Manuel das 
Neves, Humberto Trindade, Sorgento 
João António Salgado e Augusto Tava- 
res de Almeido, residente em Vale de 
Combra, 

Em 3— Os srs. Eng.º João Carlos 
Fernandes Aleluia, Joaquim Adriano 
de Almeida Compos Amorim, José 
Robalo Lisboa Júnior e Joaquim Gon- 
calves; e os meninas Maria Teresa 
dos Santas Amaral, tilha do sr, Belmiro 
Amaral Farturo, e Maria José Martins 
Melo Alvim, filho do sr. Luís de Melo 
Alvim Júnior. 

Em 4— A profs sr.º D. Hélia Gon- 
çalves Guimarães, esposa do sr. prol, 
Antônia dos Santos Marcela; e os srs, 
Albano Henriques Pereiro, António de 
Almeida Freitas, de Vale de Cambra, 
e João Fonseca de Almeido, residente 
em Lisboa. 


Em 5—A prote sr.º D. Mariana 
Filomeno Borges de Sousa; a menina 
Moria Luisa de Resende Gonçalves 
Andios, filha do sr. Francisco Gonçal- 
ves Andias; os srs. Francisco Marques 
da Costa e João Pires Metelo Leitão, 
funcionário do Câmara Municipal de 
Albergariora-Velha. 


Em 6— O sr, José Ferreira da Cos- 
ta Mortágua; o filho do sr. Ernesto 
Rodrigues Vieira, Ernesto Gomes Vieiro; 
a menina Maria Manuel, filha do sr. 
Dr. Manuel Simões Julião, residentes 
em Mortágua; e os meninos Vitor Ma» 


Relógios Rotor 
Antichoque 
Horas exactas 


Qurivesarias Vicira 


Por 100$00 


mensais, V. Ex." poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia. 


Informa À LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


Pelo Primeiro Juizo de 
Direito da comarca de Aveiro, 
Primeira Secção de Proces- 
sos, correm éditos de sessen- 
ta dias citando os executados 
Amélia Martins e marido José 
Teixeira de Sousa e Adriano 
Martins e mulher Maria da 
Silva Marques, que tiveram 
as suas residências conheci- 
das no lugar do Soalhal, fre- 
guesia de Ilhavo, desta comar- 
ca, e actualmente ausentes em 
parte incerta, para no prazo 
de cinco dias, que se começam 
a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio e 
depois de decorrido o prazo 
dos éditos, pagarem ao exe- 
quente António da Costa 
Durão, casado, industrial, de 
Ihavo, a quantia de dezasseis 
mil oitocentos vinte escudos 
e setenta centavos, ou nomea- 
rem à penhora bens suficien- 
tes para tal pagamento, se- 
guindo-se osulteriores termos. 

Aveiro, 26 de Fevereiro 
de 1958. 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 


nuel Santos de Almeida Marcos, filho 
do sr. José de Almeida Morcos, e Ri- 
cardo Jorge Rodrigues Lopes Noguei= 
ra; lilho do sr. Fousto Lopes Nogueira, 
residente no Funchol, 

Em Z— Os srs. D. José Maria de 
Lemos Manoel (Atolayo), P.e João 
Vieiras Resende & Anlónio! Alguilo Pe. 
reira de Corvalho; e o menina Maria 
Heleno Lopes Borrego, tilha do sr. José 
Maria Borrego. 


DOENTES 


€ Regressou o Aveiro, tendo já entra- 
do em animadora convolescença, o im= 
portante industrial e nosso amigo sr. An- 
tónio da Costa Ferreira, que, como 
noticiámos, foi recentemente operado em 


Lisboa. 


€ Também se encontra livre de perigo 
a nossa dedicada coloboradora D. Maria 
Norbarta Desterro de Brito, que foi vili- 
mo dum ocidente de viação. 


Aos enfermos desejamos 
completo restabelecimento 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta » Braun + Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) « 


AVEIRO 


CASA — ALUGA-SE 


Independente, com 10 divi- 
sões e outras dependências. 
Lindas vistas frente à Ria. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 


==] 


Casa Domingos Leite 


Aceita um empregado para 
balcão. 
Queiram dirigir-se aos 


Horário dos 


PARA O SUL 
Obs. 

0,49 | Correio, Lisboa 5.22 
7.31 | Coimbra 6.55 
9.47 | Figueira da Foz 8.20 
10.19 | Foguete, Lisboa 11.10 
11.05 | Semi-directo, Lisboa | 12.23 
15.54 | Foguete, Lisboa 15.00 
15.55 | Onibus, Lisboa 16,05 
19.59 | Rápido, Lisboa 17.51 
19.48 | Coimbra 17.57 

18.18 

21.19 

22.40 


PARA O NORTE 


PARA 


Horos de 


Comboios 


O V. DO VOUGA Comboios destinados a Aveiro que 


chegem do V. do Vouga e do Porto 


Obs. partida Obs Chegadu Obs 
Correio, Porto 7.50 | Liga para Viseu 7.17 | Do Vale do Vouga 
Tranvio, Porto 10.21 | » » BAT) d w & + 

» ” 12.98] »  » 10.48] » » » 

» E 16.05 | Liga para Viseu 12.00 | Tronvia do Porto 
Rápido, Porto 17.55 | idem 12.55, Do Vole do Vouga 
Tranvio, Porto 18.40 | idem 15.50 Do Vale do Vouga 

» » 19.50 | Só até Sernada 17.55 Tranvia do Porto 
Foguete, Porto 19 08 » Vo) 
Semi-directo, Perto 19 33 | Do Vale do Vouga 
Tranvia, Porto 20.38 | Tranvio do Porto 

» » 25.15 | Do Vale do Vouga 


Foguete, Porto 


Banca Regional de Aveiro 
Aviso 


Avisam-se os accionistas 
do Banco Regional de Aveiro 
de que, a partir do dia 17 do 
próximo mês de Março, estará 
em pagamento o dividendo 
de 1957 (coupon n.º 25), em 
todos os dias úteis, excepto 
aos sábados, sendo as impor- 
tâncias líquidas a pagar por 
cada acção, “Ss seguintes: 

Esc. 6867 para as acções 
nominativas; 

Esc. 6575 para as acções 
ao portador, registadas ; 

Esc. 5431 para as acções 
ao portador, não registadas. 


Aveiro, 24 de Fevereiro 


de 1958. 
A Direcção 


— hadiarto 


UMA ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 
E FIhCMENTE 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 


Os 


TRACTORES 


FERIU SON 


continuam à frente de todos 
em número e quolidade 


GALA VA si nos baixos Novo modelo «/ 35 HP E 
o Arcada Hotel. é ã 
Agentes distritais: EI 
ilônia Tipografia 
p) DA 
lusilânia Gee ao UGA.L! 
Rua de Homem Cristo —AVEIRO 
Uma cosa com ATOALHADOS 
enorme sortido e à ETC. ETC. 
a vender barato 
LANIFÍCIOS é ZAMBRENES 
ARIA 
tan siu ON REI DAS CAMISAS TRNGESI 
ENXOVAIS CANADIAN AS 
para BÉBÉS SAMARRAS 
COLCHAS O melhor sortido » Os melhores preços GABARDINES 


Rua Agostinho Pinheiro, 14 —- AVEIRO 


DE 


União Ciclista Aveirense 


Martins & Santos, Limitada 
IMPORTADORES 


Bicletas e Acessórios 


- Pinturas a Fogo 
— — Esmaltada e Metalizada 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 205-207 


gLuvIavE 


AVEIRO 


DANKAL 


D Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e inte- 
riores, de prédios, E" lavável, Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 
à humidade. E! inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães ————— 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 
que lhes dará todas as instruções necessários à sua apli- 
tação, fornecando-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


Pelo Banco 


De 12 a 19 de Fevereiro, 
foram socorridos de urgên- 
cia no Banco do Hospital da 
Misericórdia: 


Manuel Fernandes Claro, de 
54 unos, casado, agricultor, natu- 
ral e residente em Fontão-Vugos, 
que, por ter sido atropelado, apre- 
sentava uma fractura do fémur di- 
reito, pelo que deu entrada na 
enfermaria, 


José Pereira, de 57 unos, ca- 


sado, jurnaleiro, natursl de Aveiro, 


e residente em E-gueira, que, por 
ter sido vítima dum acidente de 
trebalho, sofreu feridas contusas 
nos dedos médio e anelar da mão 
esquerda. 


Carlos Fernandes Gaúcho, 
de 37 anos, casado, agricultor, na= 
turul e residente em Oliveirinha, 
que, por ter cuídosda motorizada 
em que seguia, apresentava uma fe- 
rida contusa no mento e várias es- 
coriações e contilsões pelo corpo. 


Manuel Ferreira de Oliveira, 
de 20 anos, solteiro, cerâmico, na- 
tural e residente no lugar de Quin- 
taãs, que, por ter sido agredido 
com um pau, apresentava uma fe- 
tida contusa no couro cabeludo e 
contusões no dorso e braço direito, 


Belmira de Jesus, de 64 anos, 
solteira, doméstica, residente na 
Costa do Valado, que, por ter sido 
vítima duma queda, sofreu fractura 
da perna direita. Ficou hospita- 
lizada, 


Alberto da Cruz Tavares, de 
46 anos, casado, guurda da P.S.P., 
residente no Cuido-Esgueira, que 
apresentava feridas contusas, cum 
perda de tecidos moles, nos dedos 
indicador, médio e anelur da mão 
esquerda, devido a um entalão 
numa porta. 


Manuel Pereira, de 47 anos, 
viúvo, marítimo, natural e residen- 


GROMA 


A máquina de escre- 
ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado” 


3.000$00 
2.200800 


Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 
125$00 e 100800, sem 
qualquer aumento. 


Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 


Comercial 
Portátil 


do Hospital 


te em Ilhavo, que, tendo scfrido 
um acidente no trabalho, apresen- 
tava esmagamento da fulungeta do 
dedo pulegar du mão direita. 


José da Rocha Neto, de 49 
anos, casado, comerciante, natu- 
rel de Ilhavo e residente nv Quinta 
do Guto, que, por ter embutido 
numa camioneta, apresentava feri- 
da contusa do nariz e escoriações 
várias pelo corpo, 


Amadeu Nunes, de 52 anos, 
casndo, encerador, natural de Cer- 
nache de Boujurdim e residente 
em Aradas, que, por ter sido vhi- 
ma de atropelamento, deu entrada 
no Banco em estado de coma, 
sendo lh: depois diagnosticada 
uma fractura de crâneo, Veio 
a fulecer, 


Amigos de Olivença 


Esto patriótica colectividade - 
reuniu no dia 27 de Fevereiro, 
sob a presidência do sr, Coro- 
nel José Luciano da Silva Cravo, 
Sentavam-se, à sua direita, o 
Rev.º Dr. Raul Machodo, ora- 
dor do dia, e os srs, General 
Ferreiro Martins e Luis Lupi; e 
à esquerdo, os srs. General Do- 
mingos Lemos, prof, Cruz Filipe 
e Conde do Funchal. 

O Rev. Dr. Raul Machado 
dissertou brilhantemente sobre 
«Linguagem e Patriolismo », 
acentuando que, nestes dois 
conceitos correlativos, cabem a 
união de todos na Pátria e o 
reforço da união de todos pela 
Linguagem — união de todos 
para a Unidade Nacional .e 
defesa da terra pálria, como 
elemento de soberania e de 
independência. 

O orador ilustrou a sua tese 
com Olivença — não sob o as- 
peclo jurídico e político, já devi- 
damente estudado, mas sob o 
aspeclo linguístico. «Somos por- 
tugueses — disse — não pelo 
rosto e pela cor; não pelo qua- 
lidade do vestuário; não por 
pisarmos o torrão natal ou por 
transmitirmos, mais ou menos, 


'as mesmos tradições avoengas 


e ancestrais; sim por nos enten- 
dermos na mesma lingua. » 

O Rev. Dr. Roul Machado, 
ilustre professor de Filologia Clás- 
sica, afirmou, em conclusão, que 
« Lingungem e Patriolismo são 
expressões de nacionalidade ». 

Na mesmo sessão usou tam- 
bém da palavra o sr. professor 
Cruz Filipe. 


E fitas 


o DESPORTOS 


CONTINUAÇÕES D A 


ÚLr- 


Mm a PÁGINA 


FUTEBOL 


que não resultou e, um minuto volvido, 
Correia e Conde embrulhoram-se, em 
frente dos redes de Pereira, não conse- 
guindo finalizar uma rópida descida de 
Coutinho. 

Abrandaram os beiramarenses; e, no 
último quarto de hora da primeira parte, 
os locais oporeceram com frequência 
frente às bnlizas de Norberto. Aos 32 m., 
no sequência de um livre marcado com 
a bola em ondamento e com o jogo in- 
terrompido, Rui conseguiu Isolar-se, ga- 
nhando mais um canto. 

Até ao intervalo, registaram-se, olém 
de olgumas foltas mal assinaladas pelo 
árbitro, que beneficiava o infrnctor, dois 
lances de muito perigo para o Beira-Mar: 
o0s 41 m., Piteira, com uma entrada no 
último instante, evitou que Semedo fizes- 
se golo cadendo nevo corner; e cos 44m,, 
num livre bastante forçado, por suposta 
folta de Libsrol sobre Semedo, que Teles 
remotou com força, mas por alto 

À Ovarense recomeçou o desafio com 
grande entusiasmo, cbrigando os d-f=n- 
sores amorelo negros a permanentes 
enutelos e a aturado trabalho. Lngo dos 
3m, num livre assinnlado a Valente, 
Ollando alirou com forço por cima da 
barreiro, embntendo a bola na barro: 
Conha defendeu a recarga, efeclunda 
pelo mesmo jogador ovarense, e o perigo 
desso jegado passou. 

Aos 5m., novo pontopé de Orlando 
proporcionou boa blocogem a Norberto. 
Então, o Beira-Mar ensaiou, por Conde, 
Uma: fuga, que deixnu balida a defeso 
alvinegra: mas o árbitro apitou para, 
bárbaramente, assinalar fora de jego ao 
avançadorcentro beiramarense, que Ini- 
ciou a jogodu no seu mejo-campo! 

Seguiu-se um periodo de equilibrio 
territorial, em que os visitantes estiveram 
duronte mais tempo com a bola em seu 
poder; e, cos 13 m,, Apolinário opontou 
para fora um livre marcado por mão de 
Teles, para evitar que Conde se lhe esca- 


- posse. Pouco depois, o árbitro voltu a 


ouvir muitos protestos oo punir umo falta 
infencionol de Soares sebre Apolinário 
com um livre contra o Beiro-Mar, 

hos 18 e aos 20 m., deis lançamentos 
longos de Volente preporcionarem rema- 
tes fortes, mas à figura, de Correia e de 
Conde. E, 00s 21m., um livre por falta 
de Jaime se bre Coutinho, apontodo perto 
da linha de cobeceira, não resultou por 
falta de Conha. 

Na resposta, Semedo conseguiu ven- 
cer a oposição de Apolinário e Liberal, 
mos Piteiro, sobre a linha da gronde 
áreo, jmpediu-o de prosseguir: Orlnndo 
morcou com boo direcção, mns Norberto 
correspondeu com uma arrojado defesa 
(22 m.), depois do quel Leça atingiu o 
kesper beiromarense no cobeça. 

Aos 26 m., Norberto secou com segu- 
rança um lance perigoso, provocado por 
um bolão de Semedo, e cos 27 m., após 
um ropidissimo contro-atoque, Conde 
conseguiu vencer o oposição de Teles e 
isolar-se, mas o remate, por precipitação, 
saiu muito por olto. 

Viram-se no último quarto de hora 
os dois teoms à procura de um golo 
que, na olturo, daria o: triunfo àquele 
que o conseguisse. É o desafio ganhou 
maior animeção e movimento, suceden- 
do-sa ds intervenções dos guarda-redes 
e dos defensores, na maioria das vezes, 
contudo, sem perigo imediato. 

Anotámos, porém, nos 30 m,, um de- 
cidido merg'lho da Norberto, aos pés de 
Leça e, aos 35 m., um oportuno desarme 
de Cobrila, que evitou, no derradeiro 
momento, que Rui visasse as bolizas do 
Bairo-Mar, com muitas probabilidades 
de êxito. 

Correio, aos 43 m., conseguiu isolar- 
«se, mos, só com Pereira à sua frente, 
otirou froco e na direcção do keeper, 


Pintos E palinhos do dia 
Raças de grande produção 
Centenas a nascer semanalmente 
Avlário da Quinta de S, Romão 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


AVEIRO 


(Junto à estação do C. Ferro) 


perdendo uma flagrante ocasião de go 
lear e de conseguir o triunfo, Já nos 
últimos instantes do encontro, na sequên- 
cia de um livre, Correia voltou o ficar 
apenos com Pereira entre si e o linha 
do golo: mesmo de mau ângulo, o rema- 
te partiu prontamente, mas sem a neces- 
sária direcção (o kseper foi batido, mas 
o bola cruzou frente às bolizos sem ne- 
nhum beiromarense conseguir impeli-la). 
E o Beira-Mar perdeu, novamente, mogni- 
fica oportunidade de obter a ambicio- 
nado vitória, 

Na Ovarense, merecem ser distingui- 
dos Teles, Sores, Orlando e Feliciono, 
Depois destes, Pepulim, Semedo e Pereira. 
O treinador-jogador Berdejo orientou bem 
o teom, mas q sua oetuoção, tal como 
o do veloz exiremo Rui, foi prejudicada 
por uma séria de faltas intencionais, que 
deveria ter evitado e que o árbitro não 
soube castigar devidemante. 

No Beira-Mar, o defesa aclucu com 
muitn segurança e autoridade e com boa 
ce njugoção de esforços e aceito. Os-mé- 
dics estiverom melhor a defender que q 
otrear. O sector avonçndo, sem o conve- 
nie ne apoio, sem gronda poder de infil- 
troção e sem o necessário entendimento, 
consliluiu o pior compartimento do gru- 
po. Individualmente, saliantarom-sa, além 
do trio defensivo, o médio Canha e Apo- 
linário, quando actuou deliberadamente 
a médio, Valente e Norberto cumpriram 
muito bem ; Coutinho, Bagorro, Conde e 
Correia ectuatam em plano pruco con- 
senfâneo cem as suos reais poss'b lidades. 

O árbitro, que revelou muita falta de 
conhecimentes e que nem sempre foi 
bem ouxiliodo pelos seus ojudantes, teve 
uma actuação bastante inferior, que pro- 


voceu muitos protestos dos adeptos de 
ambos os grupos, 

O sr. Augusto Veloso cometeu erros 
de polmotória, que nem a principiantes 
podem desculpar-se. Aqueles do livre 
opontado com a bola em andamento e 
com o jogo interrompido e o fora de jogo 
assinalado no próprio meio-campo bra- 
dam aos céus] 

Por via de regra, os faltos assinala- 
das iam beneficiar o grupo que as co- 
metia. 


Outros resultados: 
Penafiel, 4-Varzim, O; Leça, 2- Avin- 
tes, O; e Feirense, 1 Oliveirense, 3. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E. D. Bolas P, 
Beira-Mar 6 3 21 156 8 
Leça 6321106 8 
Penafiel 69. h:2 1.87 
Avintes 65 —- 3 810 6 
Oliveirense 6 2 2 2 17-1] 6 
Ovarense 6 2 2-2 6-10 6 
Varzim 8123 915 4 
Feirense 6 — 35 410.5 


Jogos para emonhã 


Beiro-Mor-Leça; Olivairense-Penafiel; 
Vaizim-Ovarense; e Avintes-Feirense, 


Campeonato Distrital da Il Divisão 


Prosseguiu no úllimo domingo a dis- 
pula desta prova, tendo-se registado os 
seguintes resultados: 

Estorrejo, O-Vista-Alegre, 1; e Ce- 
sarense, ó-Anadia, O, 

A ponlunção octual: Cesarense, 6 
pontos; Anadio, 4; Visto-Alegre, 3; Es- 
tarreja, 2; e Esmoriz, 1. Esmoriz e Vista- 
“Alegre têm menos um jogo. 

A próxima jornada: Vista-Alegre-Ca= 
sarense; e Anadia-Esmoriz. 


Basqu 


nutos do início — e com inteira 
justiça, diga-se por amor à ver- 
dade — por uma meia dúzia de 
pontos, sem que o «cinco» do 
GALITOS conseguisse encon- 
trar-se, 

Ante 4 melhor técnica dos vi- 
sitantes, a diferença foi diminuindo 
progressivamente e, a poucos mi- 
nutos do termo do primeiro tempo, 
redistava-se a mardem de 4 pontos 
favorável ao GALITOS. 

Quando tudo fezia crer que tal 
vantagem sumentaria, o GUIFÕES 
obtrve mais uma « cesta», em lan- 
cemento feliz de Apurício, e con- 
vertet, por duas vezes, uma hipo- 
tética falta apontada a Artur Fino 
— falta que, a existir, deveria ser 
imputada a Nogueira, pois só «ste 
interveio na jogada, 

4 equipa, aveirense quebrou 
e alingiu-se o intervalo com os 
locais a vencerem pela diferença 
mínima (25-24). 


Depois do intervalo, e durante 
largo período, os grupos, cuidando 
mais da defesa, equivaleram-se, 

No entanto. a meio do segundo 
tempo, o GALITOS vencia por um 
ponto, 

Nogueira safu com 5 fultas. 

Os guifonenses, com à sorte e 
os fortes incitamentos do público 
pelo seu lado, aproveitaram lança- 
mentos de longe e alguns lances 
livres de que beneficiaram. 

Ao fim e no cabo, derrotaram 
os seus adversários pela escussa 
margem de 7 pontos, 


Os jogadores 


Dos locais — que se exibiram 
melhor do que em Aveiro — sa- 
lientaram-se Aparício, Cândido e 
Sobreiro. 

Não podiam os rapazes de 
Aveiro desenvolver, com a neces- 
sária celm4, o seu jogo... por 
tudo quanto se passou. 

Louve-se-lhes o brio e espírito 
de sacrifício. 

Embora muito abaixo do seu 
rendimento normal, talvez mereça 
nota mais elevada o comporta- 
mento de Artur Fino, Jeremias e 
Robulo, 


A arbitragem 


Os árbitros tembém são ho- 
mens,.. e seria muito exigir-se- 


etebol 


-lhes que se alheassem ou ficas- 
sem indif“rentes aos res lurvos 
que todos ali respiravam ,., 

Mesmo assim, não seria honesto 
censurar o seu trabalho; compreen- 
de-se que tivessem errado, Mas 
merecem ser perdoados porque, 
em nossa modesta opinião, muito 
resistiram ao ambiente e, sempre 
que possível, procuraram ser im- 
parciais... 


O Resultados de alguns desa- 
fios das últimas jornadas, e dos 
jogos que se encontram em atraso 
devido à deslocação feita à Guiné 
Acu- 


pela equipa da Académica; 
démica, T0- Fluvial, 58 
58- Porto, 49; Guifões, 45 
démica; 65; Sport, 64- Flu- 
otal, 58. 

Falta ainda o desafio Porto — 
=Académica, da 6.º ji rnada, 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E. D. Bolas P, 
GALITOS 6 4 — 92 596279 8 
Académica 5 4 — 1 7206 8 
Sport 6 4 —92 545208 8 
Porto 5 5 — 2 958937 6 
Gnifões 62 —4 9251-519 4 
Fluvial 6 — — 6 250-546 O 


Encontro particular 


GALITOS, 40 — VASCO DA GIMA, 59 


Em benefício da família do in- 
ternaciunsl português Avelino do 
Carmo, que foi cepitão da selec- 
ção nacional de basquetebol e há 
pouco faleceu num dessstre de 
viação, a Secção de Basquetebol 
do Clube dos Gulitos promoveu, 
na noite de quurta-feira, um en- 
contro entre a sus equipa princi- 
p-le o conjunto do Vasco da Gama, 
do Porto. 

O público não acorreu como 
era de esperar — tunito pela cate- 


PÁGINA 7—1-5-1958 


[eee em 


Agência 
Funerária 
FERREIRA DA SILVA ; 


(Horto Esguairenso ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma 


das Agências de maior reputação, tanto em 


Aveiro como em toda a parte, 
Possui Auto-Fúnebre de luxo, armações de luto para 


igrejas e capelas, 


Também se confeccionam bouquets em flores naturais, 
ramos para noivas, em flores artificiais e naturais, o que 
há de mais luxuoso, etc,, etc. 


PREÇOS SEM 


COMPETÉÊNCIA 


a] 


OURIVESARIAS VIEIRA 
Pratas 


goria dos grupos que se drfronta- 
Vem como pelos fins a que q 
encontro se destinava=, alheando- 
-Se incumpreensivelmente (a des- 
culpa do frio vão colhe...) da 
homenagem que pôstumumente se 
prestava a quem com tanto brio 
defendeu as cores nacionais e se 
sacrificou pela causa do busque- 
tebol, 


Arbitraram os srs. Albano Bap- 
tista e Joré de Matos e us equipas 
fizeram alinhar: 


GALITOS — Arlindo, Jeremias 
(5 Jose Fino (6). dreiano Robalo 
(11). Artur Fino (16), Necas (2), 
Feliciano, Luís Robulo e Albertino. 


VASCO DA GAMA — César 
(2), Toninho (6), Libérin (2), Ar- 
lindo (27), Miranda (22), Muius, 
Carmo, Nando e David. 


Antes de começar o desnfio, 
Com os jogadores peifilados, guar= 
dou-se um minuto de silêncio em 
memória de Avelino do Carmo. 

Ao intervalo o resultado (28-25) 
era já favorável à equipa visitante, 

À partida pouco valeu, pela 
ex bição dos aveirenses que fize- 
ram o pior jugo da época, No 
Conjunto, apenas Artur Fino con- 
segui aproximar-se do seu mor- 
mhl, no primeiro tempo e na con- 
versão de Innves livres, 

O «cinco» nortenho, em boa 
forma, revelou homogeneidade e 
dispôs de bons valores individuais 
que, reslizando um segundo tempo 
superior, venceram com inteiro 
merecimento uma + quipa perf-ita- 
mente desmantelada em todos os 
sectores, 

A táctica adoptada pelos vas- 
caínos quando o Gulitos se adian. 
tou no marcador (de 11-12 para 
21-16) e deu a impressão de que 
ta, finalmente, encontrar-se na sua 
toada habitual — fazendo marcar 
o jovem Robalo, primeiro, e José 
Fino, depois, aquele, « pivot» do 


ataque, e este, passador — pertur- 
bou por completo os aveirenses, 

E porque, não sabemos porquê, 
o orientador do Galios insistiu em 
Conservar no recinto a mesma de- 
sorientada formação, a equipa — 
sobretudo na segunda parte, em que 
sofreu, em certo período, 13 pon- 
tos sem conseguir nenhum — caiu 
verticalmente, permitindo que os 
seus valorosos adversários se exi- 
bissem à vontade, praticamente 
sem oposição, 

Distinguiram-se: César, um ve» 
terano que foi ajuda um excelente 
orientador de jugo e que continua 
mestre a passar a boly; Arlindo, 
Miranda e Toninho — no Vasco da 
Gama: e Artur Fino, no Galitos, 
onde foi notória a falta do defesa 
Nogueira, 

A arbitragem, facilitada pela 
correcção dus jogadores, embora 
nem sempre certa, siluvu-se em 
plano muito razoável. 


O Antes deste encontro, reali- 
zou-se uma partida entre duas 
equipas das escolas de jogadores 
do Giulitus, 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


Resultados dos desafios da se- 
gunda jornada: Sanjoanense, 68 
— Esgueira, 45; e Sangalhos, 44 
— EHitabum, 22, Fui adiado o jogo 
Recreio Artístico — Alba, 


Campeonato Distrital de Junlores 


Nos encontros da sexta jornada 
deste torneio, verificaram-se og 
seguintes desfechos: A'gulas, 16 
— Esgueira, 18; e Estarreja, 26— 
Sangalhos, 53. 


Mário Sacramento 
MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 ho das 15 às 17h, 


Rua do Tenente Resende, 8 
Teletone 844 AVEIRO 


Trespassa-se 


«A Moderna ». Fazendas 
brancas, malhas e miudezas.. 

Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho N.º 76. 


Xadrez de Notícias 


No sorteio de cadernetas 

É do Beira-Mar, respeitante 

à 20.º semana (21 de Fe- 

vereiro), foram premiados os 

seguintes números: 1º— 314; 
2.º 925; e 3º— 310. 


O No sorteio realizado du- 
rante o baile que o Beira-Mar 
ofereceu aos sócios, na segun- 
da-feira de Cornaval, couberam 
prémios aos n.º8 [46 (1.º); 2.068 
(2.º) e 1.577 (3º), 


O O Prémio Siúrpresa que a 
Comissão Prô-Beira-Mar ofere- 
ceu aos componentes do combolo 
especial à Pónna de Varzim 
coube ao n.º 4.44I, 


O Leça, que amanhã joga 
em aveiro com o Beira- 
-Mar, organiza um coms 
boio especial para transporte da 


& GConSTRUTORA 


DE 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de constru-ão de bomba: 
em fibrocimento com cilindro em vidro, pi 
extracção de água de poços, 
elevações, extracção de líquidos de nitreir: 


Executam-se trabalhos para todo o Pofs—Trabulhos gorantidos 
AVEIRO — YERDEMILHO —— TELEF. 539 


artesianos, e 


sua falange de apoto a esta ci- 
dade. O importante encontro é 
antecedido dum desafio entre o 
Estarreja e as reservas do Bei- 
ra-Mur. 


a O médio beiramarense 
Apolinário não alinha 
amanhã, por se eacontrar 

doente. Raimundo regressará ao 
team que defronta o Leça, 


A Federação Portuguesa 

de Futebol castigou o de- 

fesa do Feirense Fernan- 
do Castro com 6 jogos de sus- 
pensão, 


Ourivesarias Vieira 


OURO 


Rapaz 


— de 15 a 17 anos, com o 
Curso Comercial ou frequên- 
cia e prática de dactilografia 
— Precisa-se. Informa-se na 
Rua de S. Sebastião, 25. 
= 


mr! o e: md 


SE EROSCUÃ Ds DIR PG D A 


Ly ES Po Roo ado 


JOSÉ CHRISTO. 


“PELO DR. 


Confirmação... 


Director deste jornal 
veio, há duas sema- 
nos, a esta Secção 
«para aplaudir e en- 
corojar o crítico des- 
portivo que põe a independên- 
cia muito acima de prévias 
insinuações, sopradas no intuito 
de orientar os seus escritos, e 


nestes sempre se norteia, sem 
receio a consequências, pela 
bússola da sua exclusiva, libér- 


rima e sincera opinião». 

Para isto e para mais algu- 
ma coisa, que agora não in- 
teressa; e veio «espontânea e 
deliberadomente »— logo, sem 
procuração que se lhe não ou- 
forgou e de que nem sequer 
carecia. 

Mas não resistimos à ten- 
tação de acrescentar aos cita- 
dos exemplos do douto ALTA- 
VILLA outros expressivamente 
elucidativos, a confirmar por 
forma eloquente as divergên- 
cias flagrantes de testemunhos 
dos mesmos factos. 

No último domingo, dispu- 
tou:se, em Ovar, o jogo de tu- 
tebol entre os arupos da OVA- 
RENSE e do BEIRA-MAR. 

O trabalho do árbitro mere- 
ceu aos correspondentes des- 
portivos — pessoas naturalmente 
sérios e de relativa ilustração — 
os seguintes comentários: 


«Devem ter-lhe dito (ao 
árbitro) que os encontros entre 
os velhos rivais eram difíceis 
de dirigir Dai a suo exoge- 
rada preocupação de cortar 
qualquer entrada que se lhe 
afigurasse mais forte, caindo 
no exagero e prejudicando 
abertamente uma e outra 
equipo. Um árbitro pora de- 
monstror outoridade não lem 
necessidade de proceder assim! 
Nem oito nem oitenta! Fique 
ao menos de pé a sua vontade 


de acertar...» (De «O Comér- 
cio do Porto»). 

«A arbitragem satisfez» 
(de «O Primeiro de Janeiro »), 

« Arbitrogem regular» (Do 
«Jornal de Notícias »). 

«Arbitrogem deficiente» 
(de «A Bola»). — 

«Boa arbitragem » (de «O 
Norte Desportivo »). 


« Arbitragem péssima» (de 
« Mundo Desportivo »). 


Esta pequena amostra sa- 
tisfaz todos os paladares... 

Por nossa parte, continua- 
remos a servir o jornal e o 
público, impermeáveis a todas 
as insinuações venenosas, indi- 
ferentes a críticas suspeitas, 
imunes de «daltonismos» de- 
formantes. 

Não trocaremos a verdade 
ea lranguilidade de consciên- 
cia nem por aplausos, nem por 
adulações. 

3, €. 


FUTEB 


Campeonato Nacional da III Divisão 


Oparense, O— Ega ME ars 


O Porque Marques da Silva, em 
Ovar, encheu-se por completo no domin- 
go: Deslocou-se muito público de Aveiro, 
e o Direcção da Ovarense, considerando 
a importância do jogo, realizou mais um 
Dia do Clube, 

Na folta de Manuel Ramos Dins, ár- 
bitro inicialmente designado, dirigiu a 
poitida o portuense Augusto Veloso, que 
foi auxiliado pel 's fiscais de linha Mário 
Silva | bancada) e Sobino Dios Leito 
(peão), ambos da Comissão Distrital de 
Aveiro. 

Os grupos apresentaram as seguintes 
formações: 

OVARENSE — Pereira; Soares e Jair 
me; Feliciano, Teles e Pepulim; Rui, Ber- 
dejo, Semedo, Orlando e Leça. 

BEIRA-MAR — Norberto; Cabrita e 
Piteiro; Valente, Liberol e Canha; Couti- 
nho, Bsgorro, Conde, Apolinário e Correia, 

Mal se iniciou o desofio, notou-se 
que ambos os grupos, temendo-se reci- 
procamente, entraram no terreno com 
evidentes propósitos defensivos. Na Ova- 
rense, viam-se quatro defensores (Soares, 
Teles, Jaime e Pepulim), que obrigaram 
Berdejo a recuar para a linha interme- 
diário, enfraquecendo, lôgicamente, o 
quinteto dianteiro, tiansformado em quor- 
teto... 

No Beira-Mar, a colocação do médio 
Apolinário a interior mostrou, desde logo, 


A visita a Aveiro do 


Sporting Clube de Portugal 


Conforme noticiámos, o Sporting Clube de Portugal des= 


loca-se a Aveiro no dia 25 de Março corrente, em verdadeira 
embuixada desportiva, a convite da sua filinl nesta cidade, 
para disputar encontros de futebel e basquete bol com o Sport 
Clube Beira-Mar e o Clube dos Gulitos, respectivamente, 

Os grupos leoninos alinharão com todos os seus melho- 


res jogadores, 


Podemos adora informar que é dada como certa a pre- 
sença no festival desportivo do grande campeão português 
Manuel Furia, que então será alvo de carinhosa e merecida 
homenagem. A gentil patinadora sportinguista Maria Antónia 
campeã nacional de patinagem artística, 
também se deslocnrá a Aveiro, onde voltará a exibir-se, 

A visita do Sporting está a despertar o maior entusiasmo 
nesta cidade, não estando ainda definitivamente elaborado o 
programa da recepção, que oportunamente será tornado 


de Vasconcelos, 


público. 


Aveiro, 


nicadas pelo telefone 78. 


Sabe-se, contudo, que na noite do dia 25 se realiza um 
banquete de homenagem nos diriventes e atletas do Sporting 
nos-lão de festas das Fábricas Al-luia; assistirão, aJém dos 
srs. Gavernador Civil e Presidente da Câmara Municipal de 
as autoridades e os dirigentes desportivos lIocais, 

As inscrições podem ser feitas na sede do Sporting Clube 
de Aveiro ( Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 241) ou comu- 


UL 


as intenções do responsável beiramaren- 
se, que o desafio veio depois a confirmor: 


não perder o encontro. É, com o interior * 


Apolinário recuado, a octuor por vin da 
regra no sector médio, Canha e Valente 
olternovom no apoio ao úllimo reduto 
oveirensa, pelo que podemos considerá- 
«los como vardadeiros quartos defesas, 

Empatados na manebra táctica que 
empregaram, os equipos vieram a empa- 
tar à poitido, com um nulo em branco, 
que, no coso, diz perfeitamente do aceito 


Mas que 
cachola!,. 


Ponto a ponto se scbe na tabela ... 


com que se exibiram as defesas do Ova- 
rense e-do Baira-Mar, vincondo superios 
ridode no confronto com os atacantes. 

Todavia, e porque ambas os conjun- 
tos foljaram boas oportunidades de golo 
— umas vezes anuladis por intervenções 
seguras e oportunos dos bocks e outras 
vezes desfeitos com muita: felicidade — 
os números finais deveriam ser outros, 
subsistindo muito embora a igunldade. 

Depois dos primeiros momentos, de 
mútuo estudo, em que se jogou a meio= 
-compo, a Ovarense ganhou um canto, 
cedido por Liberal em luta com Semedo 
(9 m.). O Beira-Mar respondeu de pron- 
to,.e uma boo insistência de Correio foi 
mol anulada por fora de jogo assinalado 
a Brgorro, que se isolara frente às bali- 
zas (12 m.). 

Aos 17 'm., Coulinho derivou para o 
centro do terreno e arroncou um polente 
remote, à entrada da grande área, que 
cousou calafrios nas hostes vareiras, pois 
Persira só muito dificilmente conseguiu 
desvior a bola para canto, que depois 
parou com segurança. 

Os ov-irenses, que então comanda- 
vam eram mais perigoses, foram infe= 
lizes, oos 20 m., num remate de Correia 
em que o bolo, depois de tabelor no 
keeper Pereira, foi emboter na base do 
poste; a recnigo perdeu-se e os ovaren- 
ses puderam aliviar, 

Cabrita, cos 24m., cedeu um corner, 


Continaa na página 7 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da 


Guilões, 59 — Galitos, 52 


| Divisão 


RELATO E COMENTÁRIO DE CAMILO AUGUSTO 


Jogo em Guifões, no último sá- 
bado, perante numerosa assis- 
tência. 

Arbitragem a cargo dos sis. 
José Filipe e Fernando Moita, de 
Lisboa. 

Antes de iniciada a partida, os 
jogadores, peifilados, guardaram 
um minuto de silêncio em home- 
nagem a AVELINO DO CARMO, 


brioso internacional da mo tali- 
dade falecido num desastre de 
viação. 


Pelas equipas alinharam e mar- 
caram, respectivamente: 


GUIFÕES — Mendes (2), Cân- 
dido (9), S: breiro (14). Aparívio 
(231, J. Ferreira (9) e A. Ferreira (2), 


GALITOS — Nogueira, Artur 
Fino (20), Jeremias (12), Adriano 
Robalo (13), Jvsé Fino (5), Arlindo, 
Necas (2) e Feliciano. 


O ombiente 


A nítida superioridade eviden- 
cinda pela equipa aveirense na 
primeira volta, frente ao Guifões, 
fazia prever a possibilidade duma 
vitória no próprio campo do adver- 
sárin, 

Mas... já há dois anos os gui- 
fonenses haviam logrado vencer 
por dif-rença de pontos superior 
a 40, resultado que, tangencial- 
mente, superava o obtido em 
Aveiro e era o único que lhes 
convinha... 

Só quem acompanhou o con- 
junto aveirense a Guifões pode 


compreender o surpreendente des- 
fecho de há dois anos e acreditar 
sem reservas no que, então, con- 
taram os que lá foram ... 

O ambiente foi, sem sombra de 
exagero, de terror, 

Os assistentes tudo fizeram — 
desde a repugnante vaia à amença, 
da ameaça à traiçoeira agressão 
— para semear o pânico, para 
espalhar justificados receios! 

O final do encontro, com o 
GALITOS derrotado, foi um elívio 
para jugadores e assistentes avei- 
renses! 

De nada valeu o reforço do 
policiamento e representaria louca 
temeridade qualquer esboço de 
reacção! 

A notícia publicada no PRI- 
MEIRO DE JANEIRO de 24 úl- 
timo, sob o título « Perseguição 
nocturna ao apedrejador de um 
automóvel» constitui penas a 
amostra de um acto do «fim de 
festa» de Quifões!... 

E o grupo da terra tinha ga- 
nho... Calcule-se a «fusta» que 
seria se o GALITOS cometesse o 
nefando crime de yencer!,., 


O jogo 


Como é natural — e huma- 
nol... — 08 jogadores de Aveiro 
tinhum fatalmente de ressentir-se 
e acusar o peso do ambiente hostil, 

Os ginfonenses, lançados em 


toada velvz, venciam a poucos mi-" 


Continua na página 7 


Ex.mo Sr, Ê 
João Sarabando - tê 


OTICIAS 


A eliminatória concelhia 
E da prova de lIniciução 

Desportiva organizada 
pela Federação Poriuguesa de 
Ciclismo de colaboração com a 
Câmara Municipal de Aveiro, 
o Necreio Artístico, o Galitos, o 
Beira-Mar e o CLICA, será 
realizada no próximo dta8e a 
inscrição poder-se-á fazer até 
ao dia 4 em qualquer daquelas 


colectividades, 

=) Betra-Mur — Leça, que 
amanhã se reuliza, é ar- 

bitrado por Dias Mendes, de 

Coimbra. 


O encontro de futebol 


Consta que o Galitos está 

interessado em transferir 

a sua filiação da Asso- 
cioção de Atletismo do Porto 
para a Associação de Desportos 
de Coimbra, 


A Direcção eleita de Spor- 

ting de Aveiro continua a 

trabolhar para o ressur- 
gimento desta colectividade. 


O Aaeródromo Base n.º 2, 

ê de S. Jacinto, e o Bata- 

lhão de Paraquedistas de 

Tancos empataram a duas bolas 

num encontro do Campeonato 

de Futebol das Forças Aéreas, 
realizado em S. Jacinto, 


Inicia-se amanhã o Com- 
peonato Distrital de In- 
fantis de Basquetebol, jo- 
gando o Galitos em Sangalhos. 


Brás, apreciado keeper 
ay júnior da equipa de hó- 

quei em patins do Acadé- 
mico do Porto, tenciona transfe- 
rir-se para o Galitos, clube em 
que se iniciou eque nunca repre- 
sentou oficialmente, 


A Associação de Basque- 

ô tebol de Aveiro castigou 

com suspensão por 60 

e 15 dias, respectivamente, os 

juniores Valdemar Serrano e 

António Baptista, do A'guias do 
Cértima. 

Continua na página 7 


O aniversário do 


Recreio Artístico 


No próximo dia 18, e inte- 
grado nas comemoroções de 
mois um aniversário do presti- 
giosa Sociedode Recreio Arlis- 
tico, realiza-se no Ringue do 
Parque um interessante festival 
desportivo, com desotos de an- 
debol de sete e basquetebol, 

' Em andebol, defrontor-se-do 
os grupos do Beiro-Mor e do 
lllobum, primeiros classifcodos 
do último torneio regional; e, 
em basquet-bol, jognrão: o Re: 
creio Artistco e o Galitos, bri 
lhantes compeões distrilais do 
Ile | divisões, respectivamente. 
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